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Siglas e Abreviaturas

APS Atenção Primária à Saúde

CGIS Comissão de Governança da Informação em Saúde

CIGETS
Centro de Inovação em Gestão da Educação e do Trabalho 
em Saúde

EaD Ensino a Distância

ESD28 Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028

LGPD Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

RNDS Rede Nacional de Dados em Saúde

SGTES Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde

SUS Sistema Único de Saúde

TCC Trabalho de Conclusão de Curso

TI Tecnologia da Informação

TIC Tecnologia da Informação e Comunicação

TICS Tecnologia da Informação e Comunicação em Saúde

UFG Universidade Federal de Goiás

UNA-SUS Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde
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Formação e Capacitação em Saúde Digital:
uma Ação Estruturante

	 É notório que a tecnologia digital é imprescindível na área da saúde e a expansão do seu 
uso tem sido premente. Para atender o movimento mundial e nacional, os(as) trabalhadores(as) 
das áreas da saúde e da tecnologia da informação e comunicação, bem como aqueles(as) que 
atuam gerindo o sistema de saúde brasileiro, é necessário o desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes para uma assistência à saúde segura e de qualidade, no que se refere ao 
uso de tecnologias digitais. No entanto, para que isso ocorra, é essencial que seja oferecido a 
esses(as) profissionais conhecimento técnico-científico em Saúde Digital de qualidade. 
	 A Saúde Digital compreende o uso de tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
“para produzir e disponibilizar informações confiáveis, sobre o estado de saúde para quem 
precisa, no momento que precisa” (BRASIL, 2020). Nesse sentido, para apoiar a formação de 
recursos humanos em Saúde Digital para o Brasil, a Universidade Federal de Goiás criou, em 
2020, o Programa Educacional em Saúde Digital.
	 O objetivo do Programa é promover a qualificação da formação de profissionais e 
gestores(as) para a implementação da Estratégia de Saúde Digital para o Brasil (2020-2028). 
Dentre as metas e diversas frentes de ações, o Programa tem oferecido o Curso de Pós-Graduação 
Lato Sensu em Saúde Digital. 
	 No ano de 2023, foi finalizada a Segunda Turma do Curso e, como um dos produtos do 
Programa, foi realizada a 2ª Mostra Científica em Saúde Digital. Esse evento aconteceu de forma 
gratuita, consolidando o compromisso social e científico que a Universidade Federal de Goiás 
tem com a Sociedade. Nesse evento, foram apresentados os Trabalhos de Conclusão do Curso 
(TCC), contribuindo para os avanços científicos e tecnológicos, bem como, incentivando a troca 
de experiências nos diversos campos da pesquisa, do ensino, da inovação e da extensão. 
	 Para promover a divulgação da produção científica e o intercâmbio científico, este ebook 
foi preparado para que você se aproxime da área de Saúde Digital e amplie seus horizontes, para 
a transformação do Sistema de Saúde Brasileiro. Esperamos que você seja inspirado(a) pelas 
produções contidas aqui!

Profa. Dra. Silvana de Lima Vieira dos Santos 
Coordenadora do Programa Educacional em Saúde Digital

Professora Associada da Faculdade de Enfermagem
Universidade Federal de Goiás
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Unidade 1: Organização da Especialização em
Saúde Digital - Segunda Turma

1.1 Estrutura Organizacional e Seus Participantes
	
	 O curso de Especialização em Saúde Digital da Universidade Federal de Goiás conta com 
uma estrutura organizacional e hierárquica (Figuras 1, 2 e 3) de coordenação geral, de áreas 
temáticas, pedagógica e administrativa e ainda com uma equipe sólida para promover o ensino 
na área de Saúde Digital. 
	 Na Figura 1, é apresentada a organização hierárquica da equipe envolvida no Curso de 
Especialização em Saúde Digital.

Figura 1 - Estrutura organizacional da Especialização em Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

1.1.1 Coordenação

	 O Programa é composto por uma equipe de professores(as), com diferentes expertises, 
responsáveis por coordenar áreas temáticas. A possibilidade de reunir representantes de diversas 
áreas permite conectar experiências que se complementam na formação do egresso. A equipe 
de coordenação é formada pelos membros apresentados na Figura 2.



17

Figura 2 - Equipe coordenadora da Especialização em Saúde Digital 

Fonte: autoria própria.

1.1.2 Equipe de produção

	 A equipe de produção da Especialização também é composta por profissionais de 
diferentes áreas, que contribuem na atuação operacional do Programa, desenvolvendo, 
principalmente, os materiais didáticos entregues aos(às) discentes ao longo do Curso. A 
composição da equipe de produção é apresentada na Figura 3.
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Figura 3 - Equipe de produção da Especialização em Saúde Digital 

Fonte: autoria própria.

1.1.3 Professores(as) conteudistas e orientadores(as)

	 O Curso de Especialização em Saúde Digital conta com um grupo de professores(as) 
mestres(as) e doutores(as) de diversas áreas, que auxiliam na elaboração dos microcursos, 
bem como na orientação dos(as) discentes. Ao todo, foram 29 professores(as) envolvidos(as) na 
produção de conteúdo (conteudistas) (Tabela 1) e 28 professores(as) orientadores(as) de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) (Tabela 2).  
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Tabela 1 - Professores(as) que atuaram como conteudistas e seus 
respectivos links para o currículo Lattes

Professores(as) conteudistas Currículo Lattes

Dra. Ana Carolina Figueiredo Modesto http://lattes.cnpq.br/6282541531164600

Ma. Andréia Cristina de Souza Santos http://lattes.cnpq.br/5120582224525920

Dra. Ana Laura Sene Amâncio Zara http://lattes.cnpq.br/8039224852182884

Dra. Bárbara Souza Rocha http://lattes.cnpq.br/8046110202782418

Dr. Claudio Morais Siqueira http://lattes.cnpq.br/7673178431959651

Dra. Cynthia Assis de Barros Nunes http://lattes.cnpq.br/7478411549803827

Dr. Fábio Nogueira de Lucena http://lattes.cnpq.br/6428011745982173

Dra. Juliana Carvalho de Almeida 
Borges Teles

http://lattes.cnpq.br/6946398230607133

Dra. Juliana Pereira de Souza Zinader http://lattes.cnpq.br/0747426563451969

Dr. Juliano de Souza Gaspar http://lattes.cnpq.br/3926707936198077

Dra. Larissa Barbosa Cardoso http://lattes.cnpq.br/8423459003676034

Dr. Lincoln de Assis Moura Junior http://lattes.cnpq.br/9894961101084471

Dr. Marcus Fraga Vieira http://lattes.cnpq.br/4153462617460766

Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão http://lattes.cnpq.br/9163421021115381

Dra. Maria Inês Meurer http://lattes.cnpq.br/0199674830784183

Ma. Marivan Santiago Abrahão http://lattes.cnpq.br/1964413787478430

Dra. Mércia Pandolfo Provin http://lattes.cnpq.br/1809891256443044

Dra. Nádia Félix Felipe da Silva http://lattes.cnpq.br/7864834001694765

Dra. Natália Del Angelo Aredes http://lattes.cnpq.br/2567213317418992

Dr. Paulo Mazzoncini de Azeve​do 
Marques

http://lattes.cnpq.br/7119886675051877

Dr. Plínio de Sá Leitão Júnior http://lattes.cnpq.br/4480334653242457

Dr. Rafael Alves Guimarães http://lattes.cnpq.br/7847112412490217

Dra. Rejane Faria Ribeiro-Rotta http://lattes.cnpq.br/9466795079344876

Dra. Renata Dutra Braga http://lattes.cnpq.br/3893158152564208

Dra. Rita Goreti Amaral http://lattes.cnpq.br/3665611660713029

Dr. Sérgio Teixeira de Carvalho http://lattes.cnpq.br/2721053239592051

Dra. Sheila Mara Pedrosa http://lattes.cnpq.br/7120302758232903

Dra. Silvana de Lima Vieira dos Santos http://lattes.cnpq.br/2461784381351166

http://lattes.cnpq.br/6282541531164600
http://lattes.cnpq.br/5120582224525920
http://lattes.cnpq.br/8039224852182884
http://lattes.cnpq.br/8046110202782418
http://lattes.cnpq.br/7673178431959651
http://lattes.cnpq.br/7478411549803827
http://lattes.cnpq.br/6428011745982173
http://lattes.cnpq.br/3926707936198077
http://lattes.cnpq.br/8423459003676034
http://lattes.cnpq.br/9894961101084471
http://lattes.cnpq.br/4153462617460766
http://lattes.cnpq.br/9163421021115381
http://lattes.cnpq.br/0199674830784183
http://lattes.cnpq.br/1964413787478430
http://lattes.cnpq.br/1809891256443044
http://lattes.cnpq.br/7864834001694765
http://lattes.cnpq.br/2567213317418992
http://lattes.cnpq.br/7119886675051877
http://lattes.cnpq.br/4480334653242457
http://lattes.cnpq.br/7847112412490217
http://lattes.cnpq.br/9466795079344876
http://lattes.cnpq.br/3893158152564208
http://lattes.cnpq.br/3665611660713029
http://lattes.cnpq.br/2721053239592051
http://lattes.cnpq.br/7120302758232903
http://lattes.cnpq.br/2461784381351166
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Professores(as) conteudistas Currículo Lattes

Dra. Sandra Rocha do Nascimento http://lattes.cnpq.br/0070176574687875

Dra. Valéria Pagotto http://lattes.cnpq.br/9865313041988933

Dr. Wanderley de Souza Alencar http://lattes.cnpq.br/5491185436975801

Fonte: autoria própria.

Tabela 2 - Professores(as) que atuaram como orientadores(as) e seus 
respectivos links para o currículo Lattes

Professores(as) orientadores(as) Currículo Lattes

Dra. Ana Carolina Figueiredo Modesto http://lattes.cnpq.br/6282541531164600

Ma. Andréia Cristina de Souza Santos http://lattes.cnpq.br/5120582224525920

Dr. Carlos Eduardo Anunciação http://lattes.cnpq.br/4354412874919580

Dra. Cynthia Assis de Barros Nunes http://lattes.cnpq.br/7478411549803827

Dr. Diego Antônio Costa Arantes http://lattes.cnpq.br/8341286790648954

Dr. Fábio Moreira Costa http://lattes.cnpq.br/0925150626762308

Dr. Iwens Gervasio Sene Junior http://lattes.cnpq.br/3693296350551971

Dr. Josélio Emar de Araujo Queiroz  http://lattes.cnpq.br/0090157017668792

Dra. Juliana Carvalho de Almeida Borges 
Teles

http://lattes.cnpq.br/6946398230607133

Dra. Juliana Cristina Magalhães http://lattes.cnpq.br/8361893015456207

Dra. Juliana Pereira de Souza Zinader http://lattes.cnpq.br/0747426563451969

Me. Juliano Juscelino Silva http://lattes.cnpq.br/3652584767464643

Dr. Juliano de Souza Gaspar http://lattes.cnpq.br/3926707936198077

Dra. Heliny Carneiro Cunha Neves http://lattes.cnpq.br/5818966187172328

Ma. Leonarda Silvestre http://lattes.cnpq.br/4157964389963743

Dra. Lucilene Arilho Ribeiro Bicudo http://lattes.cnpq.br/6837561883041187

Dra. Lunara Teles Silva http://lattes.cnpq.br/3016055724368617

Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão http://lattes.cnpq.br/9163421021115381

Dra. Mércia Pandolfo Provin http://lattes.cnpq.br/1809891256443044

Dra. Nayara Figueiredo Vieira http://lattes.cnpq.br/9833827727117421

Dra. Patrícia Tavares dos Santos http://lattes.cnpq.br/8052298165888796

Dr. Plínio de Sá Leitão Júnior http://lattes.cnpq.br/4480334653242457

Dr. Rafael Alves Guimarães http://lattes.cnpq.br/7847112412490217

http://lattes.cnpq.br/0070176574687875
http://lattes.cnpq.br/9865313041988933
http://lattes.cnpq.br/5491185436975801
http://lattes.cnpq.br/6282541531164600
http://lattes.cnpq.br/5120582224525920
http://lattes.cnpq.br/4354412874919580
http://lattes.cnpq.br/7478411549803827
http://lattes.cnpq.br/0925150626762308
http://lattes.cnpq.br/3693296350551971
http://lattes.cnpq.br/8361893015456207
http://lattes.cnpq.br/3926707936198077
http://lattes.cnpq.br/4157964389963743
http://lattes.cnpq.br/6837561883041187
http://lattes.cnpq.br/3016055724368617
http://lattes.cnpq.br/9163421021115381
http://lattes.cnpq.br/1809891256443044
http://lattes.cnpq.br/9833827727117421
http://lattes.cnpq.br/8052298165888796
http://lattes.cnpq.br/4480334653242457
http://lattes.cnpq.br/7847112412490217
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Professores(as) orientadores(as) Currículo Lattes

Dr. Ricardo Lira de Rezende Neves http://lattes.cnpq.br/5120704682457098

Dra. Sandra Rocha do Nascimento http://lattes.cnpq.br/0070176574687875

Dra. Sheila Mara Pedrosa http://lattes.cnpq.br/7120302758232903

Dr. Sérgio Teixeira de Carvalho http://lattes.cnpq.br/2721053239592051

Dr. Wanderley de Souza Alencar http://lattes.cnpq.br/5491185436975801

Fonte: autoria própria.

1.2 A Jornada do Processo Seletivo 

	 No dia 25 de março de 2022, foi publicado o Edital do processo seletivo referente à 
formação da Segunda e da Terceira Turmas da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital. O 
período de inscrição foi de 11 a 25 de abril de 2022. No total, 2.994 inscrições foram realizadas, 
provenientes de todas as Unidades da Federação, das quais, 2.640 foram homologadas.
	 O processo seletivo foi realizado em duas fases. A Fase 1, eliminatória e classificatória, 
consistiu em uma prova on-line realizada no dia 31 de maio de 2022, por 1.799 (68,0%) candidatos(as), 
dos quais, 751 (41,7%) foram aprovados(as) para a Fase 2.
	 Na Fase 2, foi realizada a avaliação da documentação pessoal e do currículo profissional 
dos candidatos(as) por uma banca examinadora, composta por 18 membros. Entre aqueles(as) 
candidatos(as) que enviaram a documentação corretamente, 400 foram selecionados(as) por 
ordem decrescente de pontuação, somando-se a nota da prova e do currículo padronizado, por 
tipo de vaga e Região. 
	 Ao final do processo, 400 candidatos(as) foram classificados(as) para primeira chamada 
divulgada no dia 29 de julho de 2022. Desses(as), 381 fizeram a matrícula no período de 2 a 4 de 
agosto de 2022, 18 candidatos(as) foram convocados(as) em 2 ª chamada e uma candidata em 
3ª chamada, preenchendo as vagas remanescentes por desistência, sendo 201 matriculados(as) 
na Segunda Turma e outros 199 na Terceira Turma.
	 A característica de contemplar múltiplas expertises está presente não só na equipe 
de trabalho, mas, também, na composição da Segunda Turma, tendo em vista que uma das 
preocupações ao longo do processo, foi atender à lei de inclusão à diversidade, permitindo que 
o acesso à Especialização acontecesse de forma representativa.
	 As características sociodemográficas da Segunda Turma estão apresentadas na Tabela 3.

Tabela 3 - Características sociodemográficas dos(as) discentes matriculados na Segunda 
Turma da Especialização em Saúde Digital

Características sociodemográficas n=201

Idade (anos)

Média; desvio-padrão 36,6 (7,2)

Mínima-máxima 23 - 61

continua ↓ 

http://lattes.cnpq.br/5120704682457098
http://lattes.cnpq.br/0070176574687875
http://lattes.cnpq.br/7120302758232903
http://lattes.cnpq.br/2721053239592051
http://lattes.cnpq.br/5491185436975801
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Características sociodemográficas n=201

Sexo n (%)

Feminino 126 (62,7)

Masculino 75 (37,3)

Raça/cor autodeclarada n (%)

Parda/parda 118 (58,7)

Branca 76 (37,8)

Indígena 1 (0,5)

Amarela 2 (1,0)

Não declarada 4 (2,0)

Graduação (Área) n (%)

Saúde 137 (68,2)

Tecnologia da Informação 7 (3,5)

Ciências Sociais Aplicadas 15 (7,5)

Outras 42 (20,9)

Fonte: autoria própria.

	 Além disso, a diversidade geográfica também foi de extrema relevância, elevando a 
Especialização em Saúde Digital a uma escala nacional. Entre os alunos(as) da Segunda Turma, 
havia pelo menos um representante de cada Unidade da Federação, exceto de Roraima. Entre os 
201 matriculados na Segunda Turma, 52 (25,9%) eram da Região Nordeste, 43 (21,4%) da Região 
Sudeste, 39 (19,4%) da Região Centro-Oeste, 35 (17,4%) da Região Sul e 32 (15,9%) da Região Norte. 
Essa característica favoreceu o desenvolvimento de TCCs relacionados às múltiplas soluções 
inovadoras que contemplavam regiões específicas dentro de cada Estado de residência, de 
forma que muitos(as) alunos(as) optaram por desenvolver seus trabalhos de acordo com a sua 
realidade local.
	 É importante ressaltar que sete alunos(as) com deficiência (PcD) participaram do Curso 
de Especialização, abrindo portas para a inclusão não apenas no Curso, mas na área da Saúde 
Digital.

1.3 Projeto Pedagógico do Curso 

	 A estrutura do Curso foi pensada de uma forma que os(as) alunos(as) pudessem passar 
por uma série de etapas até à chegada do momento do TCC, ampliando a complexidade no 
percurso. Ao todo, são seis Áreas Temáticas, totalizando 28 Microcursos, com carga horária total 
de 450 horas, ofertadas na modalidade de ensino a distância, via plataforma da UNA-SUS, e três 
Trilhas de Aprendizagem, que interseccionadas definem os principais conceitos do Curso. 
	 Na Figura 4, são representados os pilares que antecedem a subdivisão das trilhas de 
aprendizagem previstas pelo programa pedagógico. Eles se interseccionam, de forma que 
possam ser aprimorados individualmente dentro de suas especificidades, mas, também, 
coexistem no processo de formação integral de cada aluno(a). 
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Figura 4 - Conceitos do Programa Pedagógico de Especialização

Fonte: autoria própria.

	 Dessa forma, os conceitos extraídos dessas trilhas foram agrupados e deram origem às 
Áreas Temáticas: Fundamentos; Registros de Saúde; Gestão e Economia; Padrões, Serviços e 
Interoperabilidade; Inovações e Tendências; e TCC (Figura 5).

Figura 5 - Áreas Temáticas da Especialização em Saúde Digital

Fonte: autoria própria.
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1.4 Marcos da Especialização em Saúde Digital

	 Para uma formação mais completa, os marcos da Especialização prepararam os 
profissionais em áreas específicas da Saúde Digital. Feito de forma 100% a distância, cada 
participante teve um total de 40 horas/aula por mês para cumprir, com pelo menos duas horas 
diárias de estudo. Houve momentos em que o Curso foi autoinstrucional e em outros, contou 
com o suporte de tutores experientes.
	 Fazendo jus ao nome, o Curso foi estruturado de forma dinâmica, moderna e digital e 
suas atividades se dividiram em videoaulas; análise de infográfico;  mapa mental; situações-
problema; cenários; jogos sérios (serious game); questionários (quiz e palavras cruzadas); fóruns; 
entrevistas; aulas síncronas; ebooks; dentre outras estratégias didáticas.
	 Veja, a seguir, as subdivisões dos Microcursos em Áreas Temáticas e as respectivas cargas 
horárias obrigatórias.

		  Fundamentos: 
•	 Dez microcursos no total, sendo apenas um com apoio de tutoria e nove 

autoinstrucionais. 
•	 Carga horária: 125 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 6.

Figura 6 - Microcursos da Área Temática de Fundamentos

Fonte: autoria própria.
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		  Registros de Saúde: 
•	 Quatro microcursos, sendo todos autoinstrucionais
•	 Carga horária: 50 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 7.

Figura 7 - Microcursos da Área Temática de Registros de Saúde

Fonte: autoria própria.
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		  Gestão e Economia: 
•	 Três microcursos, sendo todos autoinstrucionais.
•	 Carga horária: 50 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 8.

Figura 8 - Microcursos da Área Temática de Gestão e Economia

Fonte: autoria própria.
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		  Padrões, Serviços e Interoperabilidade: 
•	 Seis microcursos, sendo dois com apoio de tutoria e quatro autoinstrucionais.
•	 Carga horária: 120 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 9.

Figura 9 - Microcursos da Área Temática de Padrões, Serviços e Interoperabilidade

Fonte: autoria própria.
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		  Inovações e Tendências: 
•	 Três microcursos, sendo dois com apoio de tutoria e um autoinstrucional.
•	 Carga horária: 50 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 10.

Figura 10 - Microcursos da Área Temática de Inovações e Tendências

Fonte: autoria própria.
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		  Trabalho de Conclusão de Curso: 
•	 Dois microcursos com apoio de tutoria.
•	 Carga horária: 55 horas.
•	 Microcursos listados na Figura 11.

Figura 11 - Microcursos da Área Temática de Trabalho de Conclusão de Curso

Fonte: autoria própria.
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	 Na Figura 12, é possível ver a relação entre a subdivisão dos Microcursos, apresentada 
anteriormente, e as Trilhas de Aprendizagem. Percebe-se que, em alguns momentos, não haverá 
microcursos interligando áreas e trilhas, contudo, a carga horária é distribuída de acordo com a 
quantidade de microcursos de cada marco específico.

Figura 12 - Relação entre Trilhas de Aprendizagem, Áreas Temáticas e Microcursos

Fonte: autoria própria.

	 Nas Figuras 13 e 14, são apresentados os pré-requisitos entre Microcursos e entre Áreas 
Temáticas.
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Figura 13 - Pré-requisitos entre os Microcursos - parte 1

Fonte: autoria própria.
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Figura 14 - Pré-requisitos entre os Microcursos - parte 2

Fonte: autoria própria.
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	 A seguir, no Vídeo 1, assista os principais marcos da Segunda Turma da Especialização em 
Saúde Digital.

Vídeo 1 - Timeline da Segunda Turma da Especialização em Saúde Digital 
da Universidade Federal de Goiás

Fonte: autoria própria.

1.5 Pirilampos e Pirilampas

	 O(a) egresso(a) do Curso de Especialização em Saúde Digital é muito mais do que alguém 
que apenas concluiu um curso e que agora se encaminha para uma nova etapa profissional. 
Além disso, ele(a) também passa a integrar uma comunidade simbolicamente denominada 
“Pirilamp@s da Saúde Digital”, tendo como significado a capacidade de emitir luz (Vídeo 2). 

https://pirilampos.programaeducacionalemsaudedigital.com/
https://drive.google.com/file/d/1M0eYUbd3QXj6eYx626bjqZcu0vP5gNzT/view
https://drive.google.com/file/d/1DRWrrCHT9Ae7mkvYOvBgStjpp3qU1sN5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1M0eYUbd3QXj6eYx626bjqZcu0vP5gNzT/view
https://drive.google.com/file/d/1DRWrrCHT9Ae7mkvYOvBgStjpp3qU1sN5/view?usp=drive_link
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Vídeo 2 - Comunidade Pirilamp@s da Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

	 A criação dessa Comunidade tem como base quatro objetivos principais:
a.	 acompanhar os(as) egressos(as) de forma a observar de perto o impacto pós-

formação, com acesso às contribuições que fortalecerão a rede da Saúde Digital 
no Brasil;

b.	 oferecer serviços exclusivos, como divulgação de cursos e de eventos na área 
de Saúde Digital;

c.	 ofertar participação em palestras específicas para os egressos(as) e acesso à 
atualização dos ebooks do Curso; e

d.	 preservar a memória do Curso de Especialização em Saúde Digital, garantindo 
a sua continuidade e o melhoramento de suas etapas a cada turma. 

	 Para otimizar esse acompanhamento, o acesso a essas informações, serviços, ebooks e 
outros benefícios, é feito por meio do Portal da Especialização e de um portal criado especialmente 
para os(as) Pirilampos(as), que poderá ser acessado aqui. Nesse site, é possível encontrar um 
pouco mais da história da Comunidade, assim como notícias e eventos, dados analíticos e listas 
de discussão.
	 Assim, partimos para a próxima Unidade, na qual são apresentados os resumos dos TCC 
que levaram a primeira turma a finalizar sua trajetória e, consequentemente, integrar-se a essa 
Comunidade. 

https://pirilampos.programaeducacionalemsaudedigital.com/
https://drive.google.com/file/d/1yKfhyzvbxbbbPMC4o_yNubvkidHdN2J4/view
https://drive.google.com/file/d/1yKfhyzvbxbbbPMC4o_yNubvkidHdN2J4/view
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Unidade 2: Trabalhos de Conclusão do Curso
da Segunda Turma de Especialização 

Lato Sensu em Saúde Digital

	 Este Curso de Especialização contemplou o desenvolvimento e a defesa do TCC, um dos 
requisitos para obtenção do título de Especialista em Saúde Digital. 
	 O propósito deste processo consistiu em produzir um artigo científico, relato de experiência 
ou nota técnica, no contexto da Saúde Digital. Cada TCC foi elaborado por grupos de discentes, 
sob a orientação especializada de um professor(a) orientador(a). 
	 A seguir, são apresentados os produtos de TCC elaborados pelos(as) discentes da 
Segunda Turma da Especialização em Saúde Digital, organizados conforme as seguintes trilhas 
de pesquisa: Infraestrutura, Governança, Processos de Saúde e Infoestrutura (Figura 15).

Figura 15 - Trilhas e temas de pesquisa para a elaboração do 
Trabalho de Conclusão de Curso

 

Fonte: Microcurso 11.
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2.1 Infraestrutura

2.1.1 Controle da hipertensão arterial e polifarmácia em idosos por meio de uso 		
        software em Unidades Básicas de Saúde - uma revisão rápida  



38

2.1.2 Transformação digital: uma análise do Sistema de Monitoramento e 			 
        Acompanhamento do Programa Telessaúde Brasil Redes
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2.2 Governança

2.2.1 Proposição de um dashboard para o monitoramento dos indicadores de 		
         saúde do Programa Previne Brasil



40

2.2.2 Implementação das estratégias de Saúde Digital no Brasil e no mundo: 		
         revisão de escopo 



41

2.2.3 Repercussões da teleconsulta na assistência e no cuidado aos pacientes 		
         na Atenção Primária em Saúde



42

2.2.4 Informatização da Atenção Primária à Saúde: avanços entre os anos de 		
         2020 e 2022



43

2.2.5 Panorama do Informatiza APS na Região Central do Estado de Goiás



44

2.2.6 Informatiza APS: análise dos fatores relacionados à adesão dos Estados 		
         brasileiros



45

2.2.7 Estudo comparativo do nível de informatização da Atenção Primária à 		
         Saúde das regiões do Brasil



46

2.2.8 Análise da informatização e implantação da estratégia e-SUS Atenção Primária	
         no município de Envira/Amazonas



47

2.3 Infoestrutura

2.3.1 A transformação digital na Gestão Regulatória Ambulatorial para indivíduos 	
        com transtornos globais do desenvolvimento no município de Londrina - PR



48

2.3.2 Regulação do acesso à Atenção Especializada: Programa de 	  	   		
         Telecompartilhamento da Saúde do Telessaúde Bahia



49

2.3.3 Processo de regulação assistencial no Brasil pelo Sistema Informatizado de	
         Regulação (SISREG) - uma revisão integrativa



50

2.3.4 O uso da teoria de filas na qualificação do processo de regulação assistencial	
          - uma revisão integrativa



51

2.3.5 Interoperabilidade e integração em sistemas para consórcios de  	                       	
         saúde: 	estudo de caso sobre o Consórcio Intermunicipal de Saúde dos 		
         Municípios da Microrregião do Alto Rio Grande



52

2.3.6 Barreiras e fatores determinantes para a adoção da interoperabilidade por 		
         parte dos profissionais de saúde do Setor Público



53

2.3.7 Políticas estratégicas em segurança da informação: privacidade de dados na 	
         Rede de Atenção Primária em Saúde



54

2.3.8 A importância de dados qualificáveis no registro clínico como contribuição	
         científica na Saúde Digital: revisão de literatura



55

2.3.9 A qualificação profissional para a efetividade do prontuário eletrônico do	  	
         cidadão na Atenção Básica: uma análise baseada na literatura



56

2.3.10 Estratégias governamentais em segurança de dados da saúde na Atenção 	
           Primária: uma revisão rápida



57

2.3.11 Tratamento de dados no sistema público de saúde: breve análise sobre as	  	
          mudanças impulsionadas pela Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 		
	 (LGPD) - Lei 13.709/2018



58

2.3.12 Certificação digital para software em saúde na categoria segurança da	  	
          informação pela SBIS: levantamento de normas e resoluções



59

2.3.13 Implementação da Classificação Internacional de Funcionalidade,	  	           	
	 Incapacidade e Saúde em cenários nacionais: revisão sistemática da 		
	 literatura



60

2.3.14 A regulação municipal da saúde em Limoeiro (PE)



61

2.3.15 Prontuário Eletrônico do Cidadão na Atenção Primária: uma revisão 		
	 integrativa 	no contexto de desafios e possibilidades por meio da 			 
	 vivência de profissionais de saúde



62

2.3.16 Mapeamento do fluxo da Regulação em Saúde Bucal (SB), baseado na Saúde	
 	 Digital (SD), para o município de Anápolis-GO



63

2.4 Processos de Saúde

2.4.1 A telessaúde como ferramenta para o cuidado



64

2.4.2 Ações de educação voltadas aos trabalhadores de Atenção Primária em Saúde	
 para implantação de novas tecnologias em saúde



65

2.4.3 O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)
         na implantação do Programa Saúde Digital: proposta de metodologia para  	     	
         aperfeiçoamento e/ou qualificação de equipes multiprofissionais do município 	
         de Campinas, São Paulo - Brasil



66

2.4.4 Aplicabilidade do Prontuário Eletrônico do Cidadão na Atenção Primária à	  	
          Saúde (APS) do Sistema Único de Saúde (SUS) na perspectiva dos profissionais	
          de saúde



67

2.4.5 Saúde Digital e sua associação com a educação permanente: uma ferramenta	
          benéfica para os profissionais inseridos no SUS



68

2.4.6 Avaliação da oferta e da disponibilidade dos profissionais do SUS para cursos 	
         de aprimoramento na modalidade de ensino a distância



69

2.4.7  Como superar os desafios na implementação de prontuários eletrônicos 		
	 na Atenção Primária à Saúde?



70

2.4.8 Educação permanente dos profissionais de saúde na utilização de prontuário	
          eletrônico: uma revisão integrativa



71

2.4.9  Odonto +: capacitando cirurgiões-dentistas para o atendimento de 			 
	 pessoas vivendo com o vírus da imunodeficiência humana e a síndrome da 	
	 imunodeficiência humana no Sistema Único de Saúde



72

2.4.10 Educação permanente em saúde: uma estratégia para aprimorar e 			 
	 aperfeiçoar o profissional para utilização das ferramentas digitais



73

2.4.11 Treinamento em tecnologia da informação como contribuição na formação de	
 	 profissionais da Atenção Primária do SUS



74

2.4.12 Informática em saúde no contexto da pandemia de covid-19 no cenário brasileiro



75

2.4.13 Impacto do treinamento em registro eletrônico em saúde na qualidade dos	
 	 dados em saúde: uma revisão integrativa da literatura



76

2.4.14 Desenvolvimento de instrumento digital para gestantes com hipertensão	  	
           arterial



77

2.4.15 Comunicação digital no fortalecimento do autocuidado em pacientes durante	
 	 o tratamento de tuberculose



78

2.4.16 Intervenções educativas na prevenção do acidente vascular cerebral: uma 		
           revisão integrativa da literatura



79

2.4.17 Uso de aplicativos/dispositivos com acesso digital na área da saúde por 		
	 pessoas idosas: é possível a acessibilidade?



80

2.4.18 Avaliação do grau de satisfação do usuário de serviços de saúde bucal com 	
	 uso da plataforma digital GestBucalSD



81

2.4.19 Programa de Teleinterconsulta Médica em Unidades de Pronto-Atendimento	
 	 do Sistema Único de Saúde: um relato de experiência



82

2.4.20 Telenfermagem como estratégia de acompanhamento dos trabalhadores	  	
	  expostos a material biológico: elaboração de ferramenta



83

2.4.21 Índice de maturidade de Saúde Digital no âmbito da Atenção Primária à Saúde



84

2.4.22 Implementação de ferramentas em Saúde Digital em nível da RNDS, em	  	
	  município médio do interior de Goiás



85

2.4.23 Rede Nacional de Dados em Saúde como recurso estratégico para fortalecer 	
	  a coordenação do cuidado na Atenção Primária



86

2.4.24 Desenvolvimento de um Modelo de Informação preliminar para a Vigilância 	
	  em Saúde do Trabalhador na Atenção Primária à Saúde: em direção à		
	  interoperabilidade



87

2.4.25 Dispositivos móveis e inovação tecnológica em Saúde Digital 				 
	  no enfrentamento e controle do covid-19 no Brasil - rastreamento, 			 
           monitoramento e cuidado/assistência em saúde



88

2.4.26 Teleconsulta e telemonitoramento de enfermagem no Programa Melhor em	
 	  Casa durante o período da pandemia de covid-19: um relato de experiência



89

2.4.27 Aplicativos para a verificação da situação vacinal dos usuários dos serviços 	
	  de saúde: potencialidades para elevação das coberturas vacinais



90

3.4.28 Desenvolvimento de chatbot para informações sobre diabetes mellitus



91

2.4.29 Telemonitoramento como ferramenta de cuidado à pessoa com hipertensão	
 	  arterial e/ou diabetes mellitus na Atenção Primária à Saúde: revisão de 		
	  literatura



92

2.4.30 Aplicativos direcionados a pessoas com diabetes mellitus na Atenção 		
	  Primária à Saúde: revisão integrativa



93

2.4.31 Uso de tecnologias digitais para agendamento de consultas na Atenção	  	
	 Primária: relato de experiência



94

2.4.32 Os benefícios da tecnologia de código de barras no serviço de farmácia	  	
	  hospitalar para gestão de processos e segurança do paciente



95

2.4.33 O uso da telemedicina nos municípios tocantinenses: um relato de experiência



96

2.4.34 Tecnologias digitais incorporadas à saúde ocupacional após a pandemia de	
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Unidade 3: Percepção e Depoimentos de 
Alguns(mas) Discentes da Segunda Turma 

Meu nome é Wellen Carla da Luz Benfica Costa, sou cirur-
giã-dentista, graduada desde 2008 pela UFVJM. Minha forma-
ção acadêmica inclui também especialização em atenção bá-
sica em saúde da família pela UFMG, especialização em gestão 
pública em saúde pela UFSJ e, mais recentemente, o mestrado 
profissional em odontologia em saúde pública pela FO-UFMG.

Estou vinculada à Secretaria Municipal de Saúde de Rio Verme-
lho- MG, ocupando a Diretoria de Planejamento.

Fui impulsionada a buscar pela formação em Saúde digital pelo 
fato de estarmos vivenciando um momento de transformação 
das práticas do trabalho em saúde, sobretudo no contexto pós-
-pandemia, em que as ferramentas digitais passaram a fazer 
parte do cotidiano das equipes de saúde.

Minha expectativa era a obtenção de conhecimentos estrutura-
dos sobre o tema que pudesse se converter em potencialização 
do trabalho realizado no município, contribuindo para melhor 
aproveitamento dos recursos já disponíveis produzindo valor 
para o usuário dos serviços, facilitando e melhorando também 
o dia a dia dos trabalhadores. 

O curso foi excelente em todo o seu conteúdo. Com uma didá-
tica extremamente adequada e materiais (e-books, leituras 
complementares, vídeos, entre outros) com uma linguagem 
acessível, de fácil compreensão mesmo se tratando de temas 
complexos para minha realidade. Somou-se a isso, inúmeras li-
ves com convidados ou professores com vasta experiência nos 
assuntos abordados, muito dispostos a compartilhar seus sabe-
res e práticas. Todos os microcursos traziam temáticas relevan-
tes e a sequência apresentada também foi um ponto forte a ser 
destacado.

A analogia do “pirilampo” é outro acerto e define muito bem 
meu sentimento diante da equipe de trabalho no município 
Rio Vermelho. Compreender a transformação das práticas do 
trabalho em saúde, saber como cada trabalhador tem papel 
fundamental na construção da RNDS me coloca no papel de 
defensora e estimuladora do uso das tecnologias da informa-
ção no município. Também me fez entender como é importan-
te buscar a qualificação constante das equipes para captação 
correta das informações em saúde de cada cidadão e para 
construção do histórico de saúde do mesmo. Eu sou uma mul-
tiplicadora de todo conhecimento acessado através da forma-
ção em saúde digital e, no meu local de fala, consigo converter 
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isso em valor de uso para as pessoas que utilizam os serviços 
de saúde.

Seria difícil enumerar mudanças direcionadas no serviço atra-
vés dessa formação, mas é importante destacar momentos 
em que conversas acerca do curso junto a gestão municipal 
produziram mudanças no fluxo de trabalho das equipes a fim 
de melhorar as informações, como aconteceu com o registro 
de vacinação. Mais recentemente, tendo em vista as dificul-
dades de acesso a internet no nosso extenso meio rural, con-
siderando a necessidade de estimular o uso do ConecteSUS e 
a dificuldade de uso das tecnologias da informação pelo cida-
dão, foi  acertado que todas as nossas unidades de saúde te-
rão acesso liberado ao wi-fi para os usuários. Também iremos 
disponibilizar cartazes com a orientação sobre a instalação do 
ConecteSUS. Trata-se do início de um trabalho educativo para 
garantir que a transformação digital no município seja equâ-
nime e de fato chegue para todos.

Dizer que o curso atendeu a todas as minhas expectativas se-
ria injusto com o processo vivenciado. Como mãe de gêmeas, 
espectadora ativa do show da Luna, eu diria: - Essa foi a me-
lhor experiência de todas! Eu vivi, convivi, aprendi muito nesse 
período.

Penso que o principal desafio do curso foi entender como fa-
zer chegar ao povo de Rio Vermelho todas as transformações 
que já são uma realidade, uma vez que temos especificida-
des limitadoras de acesso como extensa área rural, conexão 
com a internet pouco estáveis e com velocidade baixa. Como 
eu defendi na maioria dos fóruns, garantir que o acesso seja 
universal perpassa pelo enfrentamento das especificidades já 
citadas e de muitas outras como a dificuldade de letramen-
to digital sobretudo para o público idoso e para pessoas com 
comprometimento cognitivo.

Enfrentei com essa especialização o desafio pessoal de geren-
ciar meu tempo.É minha primeira formação depois do nas-
cimento das minhas gêmeas e foi bem difícil conciliar as de-
mandas da maternidade e do curso.

Mesmo com desafios a superar, considero que o curso agre-
gou valor ao meu trabalho prático, mostrando o potencial do 
uso das tecnologias da informação nas ações do cuidado em 
saúde se convertendo em qualificação do trabalho. Espero 
continuar defendendo e ajudando a construir a Saúde Digital 
no município de Rio Vermelho, sendo uma “pirilampo” aos es-
paços que frequento no âmbito profissional e pessoal.

Agradeço à Universidade Federal de Goiás pela oportunidade 
de fazer parte dessa turma.
 
Wellen Carla da Luz Benfica Costa, sou cirurgiã-dentista, gra-
duada desde 2008 pela UFVJM; Rio Vermelho-MG
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Atualmente resido em Cajazeiras/PB. Sou natural de Pi-
cos/PI.
 
O ambiente da saúde cada vez mais aberto ao uso das tecno-
logias como forma de propiciar facilidade e avanço na assis-
tência prestada foi algo que me motivou a buscar conhecer 
mais sobre o tema e o seu uso nas diversas realidades do Bra-
sil.

A minha expectativa era de fato conhecer e entender as diver-
sas formas de utilização da Saúde Digital, para poder auxiliar 
a minha assistência no ambiente de trabalho, onde faço uso 
de tecnologias.

O conteúdo foi maravilhoso, com muitos recursos para melhor 
compreensão dos temas abordados e atividades práticas que 
foram desafiadoras e fundamentais para melhor entendi-
mento dos conhecimentos repassados.

Impactou a minha atuação profissional positivamente. Por 
entender que o conhecimento adquirido precisa ser repassa-
do e difundido para melhor utilização das tecnologias de in-
formação e comunicação disponíveis. Foi possível utilizar mais 
teleconsultas e teleconsultorias para prestar melhor assistên-
cia em diversos ambientes e agregar conhecimentos.

Estou bem satisfeita com a Especialização. Cada microcurso e 
sua disposição na grade curricular foi importante para enten-
der o advento da Saúde Digital no mundo e no Brasil e a nossa 
possibilidade de colaborar para melhor adequá-la às diversas 
realidades encontradas.

Os principais desafios ocorreram principalmente em relação 
às atividades denominadas estudos de casos, pois foram mo-
mentos que nos tiram da nossa zona de conforto da assistên-
cia e nos fizeram refletir sobre a prática do informata em saú-
de. Conciliar o estudo com os momentos de trabalho também 
é algo complicado, mas com organização tudo é possível.

As minhas perspectivas são as melhores possíveis. Todo co-
nhecimento é fundamental para prestar uma assistência de 
qualidade, gerando melhora no quadro clínico, psicológico e 
social daquele indivíduo assistido. Assim, o uso da Saúde Di-
gital deve favorecer o nosso cuidar, mantendo a humaniza-
ção, de modo a tornar possível uma assistência de modo ágil 
e resolutivo, além de promover melhor referência/contrarrefe-
rência na rede de atenção à saúde, levando a prevenção e ao 
diagnóstico precoce.

Danelle da Silva Nascimento. Sou enfermeira e atuo na área 
hospitalar no Hospital Universitário Júlio Bandeira de Mello, Ca-
jazeiras/PB.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a curiosidade e melhorar o serviço ofertado 
ao paciente/cliente.

Minha expectativa era que poderia aprender inúmeros conhe-
cimentos acerca da Saúde Digital.

O conteúdo do curso foi muito bem elaborado.

O aprendizado adquirido impactou na minha atuação pro-
fissional, pois trabalho no serviço público e apliquei meus co-
nhecimentos adquiridos durante o curso, melhorando dessa 
forma o serviço ofertado.

As minhas expectativas foram atingidas. A coordenação do 
curso está de parabéns.

O principal desafio do curso foi o uso de algumas ferramentas 
propostas em alguns microcursos, tive muita dificuldade na 
manipulação.

A minha expectativa é que, na cidade onde estou atuando, 
possa realizar a aquisição dos recursos digitais tanto no servi-
ço público quanto no serviço privado com intuito de facilitar o 
trabalho do enfermeiro e certamente do usuário.

Dayana Costa de Souza, Juruti-PA.
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O fato de usarmos diariamente plataformas e sistemas vol-
tados para uma evolução tecnológica foi o que me incentivou 
a procurar aprender mais sobre esse tema que está em alta.

A minha expectativa inicial em relação ao curso é que eu iria 
somente aprender coisas “básicas” sobre temas voltados à 
Saúde Digital.

Avalio como um conteúdo do curso de excelente qualidade, 
onde mostra aos seus discentes que a Saúde Digital vai muito 
além do básico, é algo com uma inovação diária.

O aprendizado adquirido impactou na minha atuação profis-
sional. Comecei a usar plataformas que nos foram apresenta-
das no micro curso. Por exemplo, o BIZAGI para melhorar os 
processos de trabalho em vários setores da unidade hospita-
lar, na organização dos fluxos de trabalho.

O nível do curso foi excelente. Aprendi sobre assuntos que nun-
ca imaginei que poderiam estar tão ligados à saúde.

Os prazos para a entrega das atividades com tutoria foram o 
maior desafio no curso devido à jornada de trabalho dos dis-
centes.

Tenho as melhores perspectivas, pois devemos sempre ir em 
busca de melhorias para o desenvolvimento das nossas ativi-
dades diárias, seja atuando dentro da unidade hospitalar ou 
da Atenção Primária. E nesse sentido, a tecnologia tem nos 
ajudado diariamente seja com o prontuário eletrônico do ci-
dadão (PEC) ou com sistema de leitos de retaguarda que exis-
te em cada estado brasileiro.

Eliânai de Melo Silva Noronha, sou enfermeira por formação. No 
momento, atuo como diretora geral de um hospital de peque-
no porte, em Caetés-PE. 
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Foi minha paixão por tecnologia e minha vontade de me-
lhorar os cuidados de saúde que me fizeram buscar por esta 
Especialização. Acredito que a tecnologia pode desempenhar 
um papel fundamental na melhoria do acesso aos serviços de 
saúde e na eficiência dos sistemas de saúde. Quero contribuir 
para o desenvolvimento de soluções inovadoras que benefi-
ciem pacientes e profissionais de saúde.

Minha expectativa sempre foi boa e não mudou. O curso foi 
bem elaborado e a equipe é top, sempre me atendeu quando 
eu precisava. Em resumo, estou muito satisfeito com essa es-
pecialização.

De modo geral, avalio o conteúdo ministrado no Curso como 
muito bom. O curso foi bem organizado e abrangente.

A especialização em saúde digital me fez aplicar os conheci-
mentos adquiridos no meu ambiente de trabalho, pois consi-
go auxiliar e orientar os profissionais de saúde sobre a nova 
face da saúde que é cada vez mais tecnológica.

Minha expectativa nunca mudou. A cada microcurso e a cada 
encontro, sempre me surpreendia e me alegrava em fazer 
parte dessa Especialização. Classifico meu nível de satisfação 
como excelente em relação à Especialização.

Creio que o maior desafio enfrentado foi o trabalho em equipe 
para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

Pretendo ajudar a disseminar as boas novas da Saúde Digi-
tal, ressaltando a importância das tecnologias digitais para a 
saúde da população brasileira, no combate aos agravos e no 
tratamento de doenças.

Elias Ferreira de Borba, atuo na área de saúde, sou residente do 
município de Barrolândia-TO.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital é a crescente demanda do conhecimento e o 
manejo das tecnologias digitais para o atendimento integral 
dos usuários nos Sistemas de saúde, sobretudo na Atenção 
Primária.

Minha expectativa inicial era saber sobre as políticas públicas 
relacionadas à transformação digital no Brasil e conhecer so-
bre a interoperabilidade.

De fato superou minhas expectativas, pois além de tratar so-
bre aspectos inerentes às políticas públicas para a transfor-
mação digital, promoveu o conhecimento técnico de assuntos 
inerentes à informática e tecnologias digitais aplicadas à saú-
de.

Com certeza foi um divisor de águas na minha vida profissio-
nal, já que agora além de utilizar o PEC e os sistemas de in-
formação em saúde, eu consigo operar essas ferramentas de 
maneira otimizada, visando sempre o registro adequado de 
dados, bem como o uso e a privacidade dos mesmos.

Ao final, o curso superou as minhas expectativas

Para mim, o maior desafio foi compreender os aspectos mais 
técnicos da área da informática.

Sem dúvida nenhuma, a partir de agora serei um incentivador 
e um capacitador que auxiliará meus colegas de trabalho no 
processo de transformação digital tão necessário para a aten-
ção à saúde da população brasileira.

Meu nome é Fábio Julio Ferreira, Médico de Família e Comuni-
dade. Nasci no município de Anicuns-GO, mas resido e trabalho 
em Goiânia- GO 
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi o sonho de ter todos os setores da saúde mu-
nicipal informatizados e integrados.

A minha expectativa inicial era conhecer como funciona o pro-
cesso para poder colaborar com implantações futuras, caso o 
município assim optasse.

O aprendizado adquirido nos fez avaliar o quão complexo foi 
o processo e também o quanto é importante o trabalho multi-
disciplinar para que a saúde digital atinja todo o País.

Atualmente, o meu município se encontra no processo de im-
plantação do prontuário eletrônico. Mesmo não sendo o pro-
fissional que opera este sistema, adquiri a habilidade de fazer 
considerações mais técnicas sobre o uso de ferramentas digi-
tais, podendo auxiliar, quando solicitado.

Ao final, o curso atingiu todo o conteúdo que eu esperava de 
forma clara e objetiva.

O maior desafio foi conseguir se adaptar às atividades em 
grupo devido às flexibilidades de horário cada um; falta de in-
ternet em alguns locais; atividades mais complexas ao final 
do curso conciliando com os prazos de confecção do Trabalho 
de Conclusão de Curso.

A minha perspectiva futura é que todos os setores relaciona-
dos à área da saúde sejam informatizados e integrados de for-
ma segura, respeitando os direitos éticos e legais. Facilitaria o 
acompanhamento do profissional de saúde e traria mais co-
modidade ao usuário.

Loraine Campos de Souza Gilli - Atendente do Núcleo de Vigi-
lância em Saúde Municipal de Itapuí/SP.



109

Trabalho na gestão, vislumbrei uma melhora do meu ser-
viço prestado através do aprendizado aprofundado da Saúde 
Digital.

A formação na pós-graduação em Saúde Digital despertou 
grandes expectativas profissionais a fim de proporcionar des-
taque no campo da saúde em um mundo cada vez mais tec-
nológico e interconectado. Essa especialização oferece uma 
perspectiva única, integrando os avanços digitais com os cui-
dados de saúde, promovendo uma revolução na forma como 
é praticada e gerenciada.

Outra grande expectativa é a habilidade de desenvolver e im-
plementar soluções inovadoras no campo da saúde, propor-
cionando uma experiência mais integrada e personalizada 
aos usuários.

O curso ministrado foi excelente, apresentando metodologia 
simples, material didático completo e acompanhamento dos 
tutores com muito comprometimento.

A área da gestão é muita ampla, permitindo várias utilizações 
da Saúde Digital. Especificamente, implementamos algumas 
inovações no campo de monitoramento de leitos.

Ao final do curso, estou muito satisfeita.

O principal desafio foi conciliar o tempo de estudo com os afa-
zeres do dia a dia.

A minha perspectiva é desenvolver e implementar soluções 
inovadoras no campo da saúde. Proporcionando uma expe-
riência mais integrada e personalizada aos usuários.

Mirela Soncin Ayres, enfermeira, Gerente de Gestão Estratégica 
da Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso do Sul, Campo 
Grande-MS.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a oportunidade de aprimoramento na cone-
xão dos ambientes físico e digital com o intuito de oportunida-
des na área.

A minha expectativa inicial foi obter conhecimentos que pu-
dessem me capacitar na área.

Neste curso, passei por um excelente processo de aprendiza-
do, muitas coisas novas e aprimoramento de conhecimentos 
prévios num processo gradual com um ótimo ritmo.

Até o momento não pude observar um impacto na minha 
atuação profissional, porém, tenho projetos que fui desenvol-
vendo, conforme realizava o curso que me oferecem muita es-
perança de mudanças num futuro próximo.

Pude observar meu desenvolvimento conforme ia concluindo 
cursos e fazendo ligação de conteúdos. Assim, minha satisfa-
ção alcançou mais do que eu esperava.

Acredito que o maior desafio esteve em mim, na organização 
do meu tempo para execução das tarefas.

Renan Silva Freire, sou biólogo, atualmente trabalho na Assis-
tência em Saúde, Santo Antônio de Posse-SP.



111

A principal motivação para buscar esta Especialização foi 
a atuação enquanto médica especialista em um programa de 
telemedicina com consultoria para equipes de não especialis-
tas, iniciado em 2020, durante a pandemia de covid19.

A minha expectativa inicial em relação ao curso era a amplia-
ção do embasamento técnico sobre Telessaúde.

O curso traz embasamento técnico e vivências dos palestran-
tes convidados para um ótimo aprendizado do conteúdo.

O aprendizado adquirido impactou na minha atuação profis-
sional, com maior conhecimento de técnicas de IoT e informa-
ção com TICs, para teleatendimentos em telessaúde.

Fico muito satisfeita com o curso.

O principal desafio foi lidar com o aprendizado em outras 
áreas que não as de nossa atuação diária, como a de recursos 
de TIC e desenvolvimento de modelagens em Saúde.

Tenho ótimas perspectivas de agregar as experiências de 
cada módulo nas atividades de ampliação de teleconsultorias 
e teleatendimentos para rede assistencial, pública e privada.

Romina do Socorro Marques de Oliveira, médica infectologista, 
atuante em teleconsultas e teleconsultoria (telemedicina; te-
lessaúde), Brasília-DF.
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Atendo pacientes de todo o Piauí há 20 anos pelo Sistema 
Único de Saúde em um hospital pediátrico de referência. Com 
todos os eventos vivenciados durante o período de pandemia, 
senti que a Saúde Digital seria uma realidade para um futuro 
próximo com a possibilidade de beneficiar todo o sistema de 
saúde brasileiro. Nesse contexto, busquei onde eu poderia en-
contrar formação para conseguir fazer parte desse futuro.

Minha expectativa inicial era adquirir formação básica sobre 
Saúde Digital.

Considero o conteúdo didático completo e de alta qualidade, 
com referências atualizadas.

Hoje consigo visualizar melhor a importância da informação 
da assistência em saúde para contribuir com a dinâmica de 
todo o sistema. Que com o uso de terminologias adequadas, 
em sistemas que consigam realizar a interoperabilidade com 
base na lei de proteção de dados em saúde, toda a população 
será beneficiada. Que a utilização das tecnologias em saúde é 
uma realidade que necessita ser expandida a cada dia.

O curso foi muito além da minha expectativa inicial. No de-
correr do curso, foram trabalhados temas variados para nos 
apresentar ao universo da Saúde Digital, nos fornecendo ali-
cerce para utilizarmos as ferramentas no decorrer da nossa 
prática profissional. E também nos estimulando a buscar mais 
informações sobre toda a temática trabalhada.

O maior desafio foi conseguir conciliar todas as atividades aca-
dêmicas propostas com a vida profissional e pessoal. Cumprir 
todos os prazos e conseguir desenvolver o trabalho de conclu-
são do curso com uma colega e a orientadora à distância. Foi 
necessária muita força de vontade, dedicação e persistência 
para finalizar sem desistir.

No Brasil, a telefisioterapia foi regulamentada pelo Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Vislumbro, em 
um futuro próximo, benefícios para a população brasileira, 
principalmente aquela que reside em locais distantes dos cen-
tros especializados de reabilitação. Será uma realidade por 
meio da disponibilização de softwares, dispositivos eletrônicos 
e aplicativos desenvolvidos nas diversas áreas de atuação.

Sheila Lima Diógenes Santos, fisioterapia, Teresina-PI.
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Tenho trabalhado com inovação, gestão do conhecimen-
to e da informação, bancos de dados, pesquisa quantitativa e 
sistemas de informação em saúde. E isso me motivou a buscar 
pela Especialização em Saúde Digital.

Minha expectativa era aprender e aplicar conhecimentos que 
oportunizassem criar ferramentas e otimizar as existentes.

De forma geral, os conteúdos ministrados oportunizaram a 
construção do conhecimento em Saúde Digital no SUS de for-
ma a criar condições de aplicá-las.

O aprendizado impactou a minha atuação profissional na 
rede municipal de saúde no meu município, além de oportu-
nizar avaliar sistemas de informação e criar condições de in-
teroperabilidade.

Concluo o curso com alto nível de satisfação pelo empenho 
dos professores, da qualidade do material didático e, princi-
palmente, pelo compartilhamento de conhecimento dos pa-
lestrantes convidados para as aulas online. 

O maior desafio foi manter a participação nos microcursos de 
forma a concluir atividades avaliativas, os fóruns, bem como 
atender aos prazos, tendo em vista que dividia o tempo com 
trabalho formal, mas que, de toda forma, consegui manter a 
participação e chegar ao final do curso.

Tenho a expectativa de aplicar os conhecimentos em projetos 
acadêmicos de forma a melhorar na prática a saúde da popu-
lação SUS-dependente, bem como assessorar gratuitamente 
municípios carentes de ferramentas de gestão em saúde.

Adriana Remião Luzardo, enfermeira com atuação em gestão 
de Atenção Primária. Sou natural de Porto Alegre-RS, com ex-
periência pregressa em Florianópolis-SC (2008 -2012) e atual-
mente moro e trabalho em Chapecó-SC (2012-atual).
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Tenho trabalhado para promover melhorias no ambiente 
de trabalho, podendo ter mais resolutividades na execução do 
SUS.

A minha expectativa quanto ao curso foi a melhor possível.

De forma geral, o curso possui uma ótima qualidade.

O aprendizado neste curso impactou a minha atuação pro-
fissional, pois estou mais preparado para tomada de decisões 
perante ao SUS.

O maior desafio foi responder todas as atividades de todos os 
microcursos sem perder a data limite de envio, conseguir par-
ticipar de todas as lives e também estudar em tempo hábil 
todos os ebooks.

Tenho a expectativa plena, porque o local onde trabalho, cen-
tral de regulação, exige conhecimentos de TIC, e sendo da 
área de Saúde Digital, posso atender demandas tecnológicas 
em prol do SUS.

Alberto Claudino dos Santos Silva, sou de Bom Jardim-PE, ba-
charel em Ciências Contábeis, atuo na Central de Regulação da 
Saúde do Município de Limoeiro-PE.
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A Universidade Federal de Goiás é notadamente conheci-
da por sua expertise na área da educação e pela oferta de cur-
sos inovadores, com grande potencial de contribuição para a 
sociedade. E, ao ver a programação do curso de Saúde Digital 
fiquei realmente impressionada com a diversidade de assun-
tos sobre a área da saúde, desde os mais assistenciais até os 
mais tecnológicos. Com isso, percebi que seria o curso ideal 
para fortalecer a minha atuação na área da saúde, entender 
melhor as necessidades e possibilidades de melhoria, poden-
do entregar cada vez mais valor na forma com que a comuni-
cação é feita dentro e fora do ambiente hospitalar.

Minha expectativa inicial era ampliar os conhecimentos acer-
ca do Sistema Único de Saúde e fortalecer a minha atuação 
profissional na área da saúde.

Os conteúdos do curso são, ao mesmo tempo, desafiadores 
e incríveis por proporcionarem reflexões que ultrapassam os 
limites da nossa formação.

Sem dúvidas, os conhecimentos adquiridos colaboraram para 
o aperfeiçoamento das minhas atividades profissionais, facili-
tando a criação de campanhas comunicacionais e de iniciati-
vas para melhorar a adesão dos profissionais de saúde.
 
Satisfação máxima ao final do curso.

Em especial, o maior desafio foi a quantidade de conteúdos 
devido à necessidade de conciliar com as minhas atividades 
profissionais.

A especialização agrega para o aperfeiçoamento do meu tra-
balho na área de gestão em saúde e abre caminhos para no-
vas oportunidades profissionais.

Aline Santos, gestora de comunicação em saúde, Goiânia-GO.
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A motivação para buscar essa Especialização está em 
acreditar nos avanços e nas construções de políticas públicas 
voltadas para a era digital.

No início do curso, tinha grande expectativa em entender o 
funcionamento dos sistemas e os mecanismos de interopera-
bilidade dos dados em saúde.

Considero o conteúdo do curso muito bom.

O aprendizado adquirido impactou na minha atuação pro-
fissional, pois, foi possível entender e conhecer mais as fer-
ramentas e desenvolvimento de software que possibilitam a 
melhoria dos processos de trabalho e da assistência prestada 
à população.

Ao final do curso, considero ótima a Especialização.

Para mim, os módulos específicos de software foram os mais 
desafiadores, por serem módulos muito específicos da TI e as 
aulas serem totalmente online, o entendimento tornou-se um 
pouco mais complicado.

O Brasil tem muitas possibilidades de crescer e desenvolver 
ferramentas que auxiliam na continuidade do atendimento, 
mas é preciso melhorar a política nacional de Saúde Digital a 
fim de aprimorar as formas de incentivos à utilização e tam-
bém subsídios de educação permanente para os profissionais 
de saúde que irão operar os sistemas.

Ana Beatriz de Lira Souza, enfermeira epidemiologista, atuo na 
gerência de sistemas de informação e análises epidemiológicas 
da Secretaria Estadual de Saúde de Sergipe, em Aracaju-SE.
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A adoção de tecnologia no setor público é primordial para 
a melhora no atendimento do paciente; no desenvolvimento 
de novas técnicas, impulsionando a capacidade humana de 
identificar e propor novas formas de tratamento; a capacida-
de de transformar dados em novas possibilidades de cuidado 
me fez querer buscar aprender e aperfeiçoar sobre o tema.

Sempre imaginei que esse curso tinha muito a agregar no 
meu trabalho dentro da regulação.

Apesar de alguns temas serem mais complexos e outros de 
uma familiaridade maior, todos os microcursos foram funda-
mentais para o bom desempenho do curso.

Quando iniciei o curso, ainda estava na regulação municipal 
de Vitória-ES e sabia que com a RNDS o município seria pio-
neiro na transmissão de dados para a rede nacional (e foi). 
Agora, nomeada no HUCAM, tenho contribuído para a mine-
ração de dados dentro do hospital, dando visibilidade, favore-
cendo a gestão e possibilitando a implementação de novas 
tecnologias que auxiliam na regulação dentro da instituição.

Estou super satisfeita com todo processo. Há pontos a serem 
melhorados, mas de modo geral, a atenção dispensada por 
professores e tutores, pela equipe pedagógica foi fundamen-
tal para o sucesso na Especialização.

Alguns microcursos tinham temas muito complexos. Acho que 
faltou mais capacitação síncrona com especialistas da área 
para melhor entendimento do conteúdo. Tiveram outros mi-
crocursos que foram extensos, talvez se tivessem fragmenta-
dos em cursos menores teríamos absorvido melhor o conteú-
do.

Como perspectiva futura, desejo realmente ser parte do pro-
cesso de mudança por onde passar, levando conhecimento, 
sinergia de infinitas possibilidades de melhoria e aperfeiçoa-
mento no atendimento ao paciente.

Ana Carolina Rebli Nascimento, analista de sistema da infor-
mação por formação e atuo na área administrativa do HUCAM/
UFES, em Serra-ES.
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A minha motivação foi a busca por enriquecer minha tra-
jetória profissional e aprofundar meu entendimento sobre os 
avanços na área da Saúde Digital, bem como no desenvolvi-
mento de software e sistemas voltados para a saúde. Além 
disso, fui influenciada pelos comentários positivos sobre o cur-
so e a instituição, vindos de amigos e colegas que fizeram par-
te da primeira turma.

Minhas expectativas estavam elevadas, uma vez que eu já ha-
via ouvido excelentes comentários sobre o curso e a instituição.

Na minha perspectiva, o conteúdo ofertado foi extremamen-
te satisfatório. A maneira como a informação foi apresentada 
no decorrer de todo o curso seguiu uma lógica que tornou a 
absorção do conhecimento muito mais fácil. As trilhas interati-
vas, os mapas mentais e as videoaulas foram excelentes com-
plementos. Além disso, vale destacar que os ebooks são muito 
bem elaborados e completos.

A Especialização impactou positivamente a minha vida profis-
sional. Adquiri uma perspectiva mais analítica em relação ao 
meu ambiente de trabalho e tenho buscado constantemente 
maneiras de aperfeiçoar meus processos para torná-los mais 
acessíveis aos usuários. Sinto-me muito mais preparada para 
o mercado de trabalho e confiante em minha capacidade de 
contribuir com o Sistema Único de Saúde (SUS). Consequente-
mente, me sinto mais realizada como profissional.

Posso dizer que o curso superou as minhas expectativas. Por 
se tratar de um curso EaD, não esperava encontrar tantas fer-
ramentas de aprendizado, uma didática tão bem aplicada e 
a incrível atenção e cuidado demonstrados pelos docentes em 
relação ao curso e aos discentes. Fiquei extremamente satis-
feita com a experiência.

Acredito que as fronteiras geográficas possam ter sido um de-
safio. Devido ao curso ser online (EaD), há alunos provenientes 
de todas as regiões do País, cada um trazendo consigo con-
textos sociais e culturais diversos. Muitas vezes, foi desafiador 
manter a interação e o desempenho devido a essa diversida-
de. Nesse contexto, a comunicação acabou sendo prejudica-
da em algumas ocasiões. Além disso, enfrentamos algumas 
questões relacionadas à plataforma. Eu acredito que torná-la 
mais interativa e intuitiva, para que alunos e professores pos-
sam se comunicar com mais frequência, se apresenta como 
um desafio a ser aprimorado.

Enquanto especialista em Saúde Digital e pesquisadora em 
saúde, vejo um futuro muito promissor. A evolução da Saúde 
Digital está impulsionando a telemedicina, o desenvolvimen-
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to de aplicativos e o uso da inteligência artificial para ofere-
cer cuidados de saúde personalizados. Isso está aumentando 
o acesso aos serviços de saúde e reduzindo as disparidades 
existentes. Acredito que com esse avanço, a pesquisa cientí-
fica dará um grande salto. Os dados de saúde estarão mais 
acessíveis e a subnotificação será cada vez menor.

A melhoria na saúde pública no Brasil certamente será uma 
consequência desse progresso. As pesquisas científicas e epi-
demiológicas terão acesso a uma quantidade significativa-
mente maior de dados, o que permitirá uma compreensão 
mais profunda das tendências de saúde e a identificação mais 
eficaz de problemas emergentes. Isso, por sua vez, levará a es-
tratégias de saúde pública mais eficazes e ao desenvolvimen-
to de políticas de saúde mais bem informadas. Certamente, 
o futuro da Saúde Digital e da pesquisa em saúde no Brasil é 
muito promissor, com potencial de melhorar substancialmen-
te a saúde da população e impulsionar avanços significativos 
na área da saúde e da pesquisa científica.

Me chamo Cleonilde Nascimento, sou biomédica e pesquisa-
dora, natural de Tacaratu-PE, mas resido em Jaboatão dos Gua-
rarapes-PE. Atualmente, estou cursando o doutorado no Pro-
grama de Pós-Graduação em Biociências e Biotecnologia em 
Saúde, vinculado ao Instituto Aggeu Magalhães da Fiocruz em 
Pernambuco.

.
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Eu não conhecia nada de Saúde Digital, no entanto, de al-
guma forma, sabia que tinha afinidade com a minha área de 
atuação, além do mais seria um novo aprendizado, me apro-
fundar em um assunto que eu não conhecia.

No início, minha expectativa era obter conhecimentos em Saú-
de Digital de modo que pudesse aplicá-los no meu trabalho, 
como diferencial, assim me qualificar enquanto profissional.

Considero o Curso extraordinário, pois aborda o assunto par-
tindo do mais simples para ao complexo, o que permite estru-
turar e compor entendimento, facilitando a aprendizagem, ao 
mesmo tempo em que exemplifica de forma objetiva como a 
temática está presente no nosso dia a dia.

O curso impactou de forma muito positiva a minha vida pro-
fissional. Pude aprimorar as ferramentas de trabalho no cui-
dado, algumas dessas já utilizadas, mas não tinha o conhe-
cimento da complexidade e completude para o processo de 
cuidado, que deixou de ser um ato mecânico de execução de 
uma tarefa, como no caso na utilização do prontuário eletrôni-
co do paciente, para ser uma corresponsabilização na quali-
dade e acessibilidade de dados do usuário, o que vem a im-
pactar no seu cuidado.

Ao final, fiquei muito satisfeita com o curso. Até então, não 
possuía conhecimento algum relacionado à área, agora sou 
uma profissional mais qualificada diante de uma área em 
ascensão, me impulsionando em busca de novos horizontes 
dentro da Saúde Digital.

Em relação ao curso em si, os módulos em que o conteúdo 
compreendia uma visão mais tecnológica, a qual não domi-
nava, foram desafiadores. A coordenação do curso foi parceira 
no sentido de acolher as demandas e assim nos disponibilizar 
confiança e perseverança. Com as aulas em vídeo, as leituras 
e as lives que contribuíram para simplificar o entendimento, 
tornando o processo de entendimento favorável ao aprendi-
zado.

Bem, já estou utilizando profissionalmente o conhecimento 
com o curso, incentivando os pacientes na utilização das tec-
nologias de informação e comunicação disponíveis, no plane-
jamento do autocuidado e autoconhecimento, incentivando 
a autonomia e o bem-estar, utilizando informações de saúde 
de modo confiável a fim de prevenir problemas de saúde, com 
tratamentos mais adequados. Enquanto profissional, desejo 
estar perto das práticas em Saúde Digital e adaptar para os 
cuidados de enfermagem. 

Ediana Ferreira Cereja de Souza, enfermeira, São Paulo-SP.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a necessidade de uma atualização na área 
da saúde que abordasse uma temática tão necessária e atual.

A minha expectativa inicial era obter atualização em relação 
a alguns assuntos e o aprendizado em relação às temáticas 
digitais.

Considero o curso excelente, atual e muito bem organizado.

O curso impactou muito na minha atuação profissional. Já 
realizei adequações em relação a LGPD nos nossos serviços 
de saúde da Secretaria, que foi um tema abordado na Espe-
cialização.

Fico muito satisfeita, ao final do curso. Minhas expectativas fo-
ram superadas. Eu não tinha uma boa experiência com cursos 
de especialização a distância. Mas a organização deste curso, 
me surpreendeu.

 O maior desafio foi cumprir toda demanda proposta pelo cur-
so e aproveitar todo o material disponibilizado. Como o mate-
rial foi muito bem elaborado, eu me cobrei muito para apro-
veitá-lo ao máximo.

Minha perspectiva futura é poder implantar mais inovações e 
melhorias relacionadas à temática nos serviços de saúde ad-
ministrados pela Secretaria Municipal de Saúde.

Bruna Cristina Markevicz, atualmente estou gestora da Secre-
taria Municipal de Saúde de Paulo Frontin-PR.  
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde foi buscar renovar, adquirir conhecimento que possibi-
litasse intervir na realidade da saúde do município.

A minha expectativa inicial era entender Saúde Digital, por-
que tudo era muito novo. 

De modo geral, considero o curso complexo e de excelência. 

O curso impactou positivamente na minha vida profissional, 
pois, compreender a RNDS e o impacto positivo na vida das 
pessoas e organizações de saúde, relacionando-o à realida-
de, identificando o quanto precisamos avançar e o quanto os 
municípios de pequeno porte estão aquém quanto à saúde 
digital foi fundamental.

Inicialmente, o maior desafio foi cumprir prazos curtos para 
as atividades, posteriormente realizar as atividades mais com-
plexas que ficaram muito próximas à elaboração do TCC.

A minha perspectiva futura é viver, presenciar a Saúde Digital 
no meu município, conforme fala de Silvio Meira “a governan-
ça excessiva não acompanha o crescimento da Saúde Digital”. 
Espero ansiosa vivenciar  o crescimento da Saúde Digital.
 
Ercília Batista dos Santos Gonies, Itambé-BA.
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Recém formada, eu buscava algo novo diferente do dia a 
dia clínico, algo que eu pudesse contribuir de forma diferen-
te. Encontrei na Saúde Digital uma área que poucos sabem 
o contexto. Quando você começa a estudar, você entende o 
quão importante ela é.

Eu tinha todas as expectativas, mas tinha medo, medo por ser 
algo novo, diferente do que um dentista geralmente vê em seu 
dia a dia.

Considero o conteúdo da Especialização esclarecedor. A for-
ma como é apresentado cada tema, PDFs, charges e vídeos 
deixa o aprendizado mais fácil.

O curso impactou positivamente a minha atuação profissio-
nal. Comecei a ver as coisas de formas diferentes, prontuários, 
segurança na troca de informações.

Ao final do curso, fico muito satisfeita.

O maior desafio foi desenvolver o TCC em trio. Acabei sentindo 
uma maior dificuldade, por ter pouca experiência com traba-
lhos desse nível, pensamentos diferentes, conhecimentos di-
ferentes, uma abordagem diferente do que eu já havia feito.

Espero poder colocar em prática o aprendizado adquirido, 
contribuir com órgãos públicos e privados, principalmente 
com os usuários que buscam os  serviços desses locais.

Érica Fernanda Veras Cardoso, cirurgiã-dentista, sou de Canta-
nhede-MA. 
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Diante do advento da nova era tecnológica e da urgência 
de reformular os serviços de saúde, busquei aprimorar minha 
especialização, com o objetivo de fazer uma contribuição sig-
nificativa como profissional de saúde, de modo a contribuir 
com os avanços dentro do escopo do Sistema Único de Saúde.

Minhas expectativas iniciais em relação ao curso eram de 
imersão em um mundo fascinante de possibilidades, onde eu 
teria a oportunidade de adquirir conhecimentos e competên-
cias para moldar o futuro da integração assistencial por meio 
da integração tecnológica.

Todos os conteúdos apresentados foram de extrema impor-
tância e excelência. O material didático foi de alta qualidade, 
o corpo docente se mostrou altamente qualificado e a assis-
tência acadêmica proporcionada foi surpreendente.

Indubitavelmente, o conhecimento obtido ao longo do curso 
revelou-se de extrema relevância. Isso porque pude aprimorar 
minha compreensão sobre os mecanismos de interoperabili-
dade, o que desempenhou um papel fundamental em minha 
atuação como consultor em gestão de saúde. Especificamen-
te, esse conhecimento tem sido de grande valia ao orientar a 
implementação bem-sucedida de prontuários eletrônicos no 
âmbito do SUS.

Estou extremamente satisfeito, uma vez que o resultado aten-
deu plenamente às expectativas iniciais que eu tinha.

Minha sugestão é que o escopo do curso seja ampliado para 
incluir escolas de saúde pública, adotando um formato híbri-
do. Dessa forma, seria possível promover uma integração mais 
efetiva entre todos os participantes.

Considerando que o curso envolve atividades em grupo, a mo-
dalidade híbrida ajudaria a mitigar os desafios decorrentes da 
falta de afinidade inicial que, por vezes, pode impactar negati-
vamente o progresso das atividades.

Na minha posição como Especialista em Saúde Digital, acredi-
to que a abordagem da temática deva continuar a expandir-
-se de forma progressiva. Com um objetivo plausível em men-
te, vislumbro a possibilidade de alcançar, ao longo do tempo, 
a informatização integral de todos os serviços de saúde. Isso, 
por sua vez, traria contribuições significativas para a identifi-
cação, o monitoramento e o avanço contínuo dos processos 
de trabalho em saúde.

Erik Vinicius Barros Guedes, cirurgião-dentista, Aracaju-SE.



125

A minha motivação para cursar essa Especialização foi 
apoiada na busca por melhorar como profissional de saúde.

Sempre tive as melhores expectativas com o curso e o fato de 
ser uma Universidade Federal me mostrou o quanto sou ca-
paz, me fez confiar mais no meu potencial.

Realmente é um curso com um tema muito relevante para a 
saúde e muito denso que, na minha opinião, poderia ter um 
tempo maior.

Nossa, o aprendizado foi muito relevante! Hoje, tenho um olhar 
mais crítico, me sinto mais preparada para falar do tema Saú-
de Digital e sinto que posso contribuir muito mais como pro-
fissional e especialista.

Estou muito satisfeita com o curso. Todo aprendizado valeu 
muito a pena!

Na minha opinião, o maior desafio foi conciliar trabalho, es-
tudo, filhos, família e vida doméstica. Mas, no final, deu tudo 
certo.

Eu quero explorar ao máximo esse aprendizado e poder con-
tribuir de forma efetiva com a Estratégia de Saúde Digital 
para o Brasil.

Eva Maria da Silva Neta Magalhães, enfermeira, atuo na audi-
toria de enfermagem em uma operadora de autogestão, em 
Brasília-DF.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital  foi a possibilidade de crescimento profissional.

Minha expectativa inicial era de muito receio, por estar aden-
trando na área de tecnologia.

Considero o curso excelente.

O aprendizado impactou positivamente em minha profissão. 
Com o desenvolvimento do curso, pude compreender melhor 
o universo em plena expansão da tecnologia em saúde.

Meu nível de satisfação com o curso é alto, tanto que venho 
pesquisando em qual curso iniciar após concluir essa especia-
lização.

O maior desafio foi a parte onde se exigia conhecimento de TI.

Em primeiro lugar, espero que em breve possamos ter o re-
conhecimento da profissão de informata em saúde e assim 
novas vagas de trabalho na área.

Ezequiel Ferreira Ramos Siqueira, enfermeiro na Atenção Pri-
mária, Santa Helena-PR.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi o incentivo da gestão.

A minha expectativa inicial era obter mais conhecimento teó-
rico e aprofundado em Saúde Digital.

Na minha opinião, considero o conteúdo do curso extenso e 
bem autoexplicativo.

Ao final, para mim, o curso foi mediano.

Muito conteúdo para o meu tempo e uma demora na respos-
ta de meus questionamentos aos docentes.

Diretamente na minha área de atuação não sofrera impactos.

Fernanda André Farias, Departamento de Compras da Secreta-
ria Municipal de Saúde de Nerópolis-GO. 
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Minha motivação foi o meu ‘ex’ marido que trabalhava 
com vendas de softwares e descobriu essa pós e me incentivou 
a fazê-la. Achei muito interessante, pois a tecnologia voltada 
para saúde ainda não era uma realidade muito familiar para 
a maioria dos profissionais de saúde.

Me sentia receosa, com certo medo de tanta tecnologia, mas 
com desejo de ampliar e aprimorar meus conhecimentos.

O conteúdo ministrado pelo curso foi excelente, trouxe mui-
to fatos históricos, que são fundamentais para entendermos 
o que aconteceu e planejar o futuro; trouxe termos em inglês 
que nos exigiram entender e se familiarizar em seguida; trou-
xe fatos na saúde, os quais pudemos aprofundar e trouxe mui-
tos, mas muitos termos e ações em tecnologia que antes era 
totalmente ignorado por nós sobre sua existência e utilidade.

O conhecimento que adquiri ainda não impactou na minha 
atuação profissional. Anteriormente à Pós-graduação, o meu 
contato era apenas com prontuário eletrônico e assinatura di-
gital. Agora, estou ansiosa para poder colocar em prática tan-
to conhecimento adquirido.

Ao final, fiquei muito satisfeita, pois o curso foi excelente, um 
tanto quanto difícil, mas valeu a pena.

Os principais desafios foram as partes de inovação tecnológi-
ca, tudo novo e complexo, mas fui percebendo a necessidade 
de se garantir um trabalho de qualidade na saúde.

Espero muito breve poder colocar meus conhecimentos em 
prática, auxiliar na interoperabilidade e construção de um 
Brasil mais informatizado, sem tanta burocracia e com infor-
mações seguras, precisas e efetivas.

Flávia Botelho Custódio, fisioterapeuta e sou de Goiânia-GO. 
No momento, trabalho como autônoma, fazendo atendimen-
tos domiciliares e ainda tentando recolocação no mercado de 
trabalho.
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A partir do momento em que passei a atuar na Coordena-
ção, o acesso aos sistemas de informação tornou-se frequente, 
além de compreender o funcionamento e explicar aos demais 
profissionais sobre a importância de mantê-los preenchidos 
corretamente e em tempo oportuno. Dessa forma, conhecer 
sobre Saúde Digital possibilita ampliar o conhecimento e me-
lhorar/modificar o meu processo de trabalho.

Quando tive o conhecimento sobre o Plano de Estratégia de 
Saúde Digital para o Brasil 2020-2028, despertou a busca por 
compreender como esse mundo digital funciona, trajetória, 
segurança, tecnologias e mais importante o impacto na vida 
do usuário que realiza um percurso tão grande na rede assis-
tencial.

O curso possui um conteúdo riquíssimo, de fácil entendimento, 
a presença de vídeos, podcast, imagens, tornou o aprendiza-
do mais leve, principalmente para nós profissionais de saúde 
que temos mais domínio na assistência do que em sistemas, 
software. Nos estudos de casos, foi um desafio e medo de não 
conseguir passar para o próximo microcurso, momento de 
grande felicidade quando recebia as notas e comentários dos 
tutores, mais uma etapa finalizada.

Hoje, consigo perceber o papel de cada profissional, de cada 
sistema e que devemos sempre buscar o conhecimento so-
bre a evolução digital e lembrar a finalidade primordial dessa 
transformação que é a interoperabilidade no Sistema Único 
de Saúde (SUS) e na rede privada.

O curso superou minha expectativa. Me lembro da alegria ao 
ser aprovada em cada etapa da seleção, do temor de ser re-
provada na prova online. Hoje, tenho gratidão imensa a todos 
que estiveram presentes nessa conquista, professores, tutores, 
alunos que ajudaram nas atividades, minha família que em 
muitos momentos ficaram com minha filha para conseguir 
conciliar trabalho e o estudo, meus colegas de trabalho pelo 
incentivo a essa Especialização.

O principal desafio foi conciliar o tempo, trabalho-família-es-
tudo, para terminar cada microcurso de acordo com o prazo 
estabelecido. Além disso, realizar os estudos de caso em trio, 
dupla, em algumas situações sem saber por onde começar, 
desafio em fazer sozinha devido o risco de ser desligada do 
curso.

A minha perspectiva é fortalecer os recursos que temos no mo-
mento, como a informatização das ESF, a utilização de tablets 
pelos ACS, incentivar os demais profissionais na construção de 
ferramentas digitais que ampliem o engajamento dos pacien-
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tes, divulgar importância do telessaúde aos usuários, construir 
modelagem clínica/administrativa com a rede assistencial do 
município para facilitar o acesso aos serviços, contribuir para a 
percepção ampla da computação dos profissionais de saúde.

Jamille Ketsia Reis da Costa, enfermeira e resido em Curuçá-PA, 
onde atuo na Coordenação da Atenção Básica.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi poder contribuir com a área de Saúde Digital 
no meu Estado, principalmente, em zonas ribeirinhas.

No início, minha expectativa era ter uma noção do andamen-
to de novas tecnologias em saúde, principalmente depois da 
pandemia.

Considero o conteúdo do curso de excelência! Estou mais que 
satisfeita.

Pude repassar os conhecimentos adquiridos com meus cole-
gas de profissão além de orientar melhor no atendimento dos 
pacientes no que diz respeito a aplicativos que podem utilizar 
para auxiliá-los no campo da saúde.

O curso foi além do que eu esperava e gerou um saldo muito 
positivo.

Tive a impressão que tudo relacionado à Saúde Digital no Bra-
sil ainda está no início, e pude ver isso no desenvolvimento do 
meu Trabalho de Conclusão de Curso.

Como Especialista em Saúde Digital, tenho a perspectiva de 
poder contribuir com o aprimoramento das iniciativas em 
Saúde Digital no meu Estado e no País.

Jéssika Nepumucena Batista, Farmacêutica, atuante em Análi-
ses Clínicas, em Manaus-AM.
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Sendo este um município de pequeno porte, há pouco in-
vestimento em cursos para desenvolvimento pessoal e profis-
sional. Normalmente, o setor administrativo se concentra em 
realizar múltiplas tarefas de agendamentos e resolver proble-
mas diversos, sobrando nenhum tempo para desenvolvimento 
e atualização. Após alguns anos atuando no setor, percebi que 
teria que correr atrás da informação e do aprendizado. Quan-
do recebemos um e-mail falando sobre o curso, logo percebi 
que seria a formação ideal, pois era a distância, com horários 
flexíveis, gratuita, sem onerar o município, com o prestígio da 
UFG, com temas tecnológicos atuais e com a oportunidade de 
modernizar um setor que ainda usa cadernos de agendamen-
to.

Não havia expectativas pré-construídas, mas sim um enorme 
sentimento de oportunidade e o objetivo de absorver o máxi-
mo de conhecimento para aplicação prática.

Considero o conteúdo do Curso excelente. A atenção ao con-
teúdo é perceptível, principalmente quando as informações 
de um ano para o outro estão em constante mudança, e o 
material estava sempre se atualizado em relação ao aplicado 
na primeira turma.

A Especialização impactou muito na minha atuação profis-
sional! Adquiri conhecimentos e pontos de vista que nem ima-
ginava. Treinei minha equipe (usei até parte do material da 
UFG, desculpe!), os fiz perceber formas de ativar o engajamen-
to do paciente nas relações de atendimentos e agendamen-
tos. Além de estabelecer limites para divulgação de dados de 
pacientes, citando a LGPD, falei sobre o uso de terminologias, 
mostrei a tabela SUS (SIGTAB) e abrimos precedente para uti-
lização do WhatsApp para comunicar agendamentos com 
pacientes, coisa que havia resistência pela geração anterior 
(e agora não vivem sem... rs), além de informatizar o setor am-
pliando o número de computadores de 1 para 4.

O Curso superou em muito todas as expectativas! Aprendi 
conteúdos, conheci diversos profissionais de diferentes áreas 
e diferentes pontos de vista, fiz assinatura digital, idealizei um 
novo sistema de informação (em construção), propus ideias 
ao nosso Consórcio de Saúde, dentre muitas outras coisas que 
antes não julgava ser possível. Estou muito satisfeito por ter 
feito e concluído. Sinceramente, não haveria outra forma pos-
sível destes conhecimentos chegarem ao nosso pequeno mu-
nicípio se não fosse essa abertura.

Para quem trabalha com atendimento em saúde, por muitas 
vezes “de 7 às 7” e quando chega em casa ainda vai respon-
der mensagens de trabalho, ou até solicitações de urgência e 
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emergência no meio da noite, além de cuidar das duas filhas 
pequenas, o cansaço foi o maior desafio e quase me fez desis-
tir. Mas a sede por conhecimento me manteve no caminho.
Prevejo uma gestão municipal melhor amparada em dados e 
informações atualizadas, com uma equipe treinada, atualiza-
da  e desvinculada de trabalhos “mecânicos” que podem ser 
automatizados e facilitados com ferramentas de comunica-
ção, sobrando mais tempo para planejamento, resolução de 
conflitos pontuais e maior atenção ao usuário. Gosto de atuar 
pelo exemplo e espero que essa formação acenda o desejo 
de outros colegas (e até outros coordenadores) em buscar in-
formação e se especializar nesta ou em outra área. Também 
prevejo a possibilidade de cursos de medicina e de saúde em 
geral, disponibilizados em cidades vizinhas, precisarem deste 
conhecimento muito em breve, basta se lembrar que há pou-
cos anos, não havia sequer computador nas salas de atendi-
mento médico, talvez em breve haverá uma tela touch, ou um 
holograma, ou um wearable, ou qualquer outro dispositivo 
que permita a melhoria do cuidado em saúde do paciente... 
e nessa hora, estarei lá, incentivando (talvez até instalando) e 
habilitando o seu uso.

Jeverson Mendes Rocha, servidor administrativo na Secretaria 
de Saúde de  Perdões-MG.
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Minha motivação em busca da Especialização em Saúde 
Digital, antes de tudo, foi agregar conhecimento àquilo que 
tentava compreender durante minha atuação de apoio à 
coordenação técnica do setor em que trabalho, no Hospital 
Federal de Bonsucesso–RJ. Além disso, buscava atender às de-
mandas que sempre identifiquei nas práticas de trabalho, que 
poderiam ser aprimoradas.

Minha expectativa inicial era a de um curso minimamente 
abrangente, mas me deparei com algo de uma imensidão 
inimaginável que me instigou ainda mais a aprofundar meu 
nível de conhecimento.

O curso é extremamente dinâmico, porém exige do estudante 
muito mais disciplina para cumprir seus módulos, apesar de 
ser oferecido a distância.

O aprendizado adquirido, além de impactar positivamente 
minha carreira na área da saúde, me fez enxergar os sistemas 
utilizados sob uma nova perspectiva. Não apenas como um 
todo, mas também identificando o que é bom e o que pode 
ser melhorado.

Uma das mudanças está sendo a capacidade de colaborar, 
mesmo que anonimamente, na implementação e modela-
gem de um sistema de informação em uma das áreas em que 
atuo.

Meu nível de satisfação foi crescendo do início ao fim, pois per-
cebi que muitos dos módulos eram preparatórios para o que 
estava por vir: a conclusão do curso.

Os principais desafios que enfrentei foram conciliar as jorna-
das de trabalho em dois empregos públicos na área da saúde 
com os conteúdos a serem estudados. Foi um desafio e tanto, 
mas valeu e continua valendo a pena a cada minuto dedicado 
à minha carreira.

Minha perspectiva para o futuro é aplicar todo o conteúdo 
aprendido e contribuir positivamente para a promoção de um 
SUS de qualidade, pautado em seus princípios.

Meu nome é Joelma da Silva Ferreira, natural do Rio de Janei-
ro-RJ. Sou formada em Licenciatura em Geografia e atuo como 
profissional de nível técnico em Enfermagem na iniciativa pú-
blica há cerca de 18 anos.
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A minha motivação em busca da Especialização em Saú-
de Digital foi a necessidade de ter mais conhecimento na área 
que vem se desenvolvendo de forma ímpar por todo Brasil.

Sempre tive as melhores expectativas em relação ao Curso, 
pois, desde que tomei conhecimento da Saúde Digital, fiquei 
entusiasmado com o quanto importante era e o quanto que 
eu precisava fazer esta Especialização para experimentar 
todo esse aprendizado da Saúde Digital.

Considero o conteúdo do Curso excelente. Todos os conteúdos 
bem estruturados, atualizados e com estratégias que facilita-
ram o aprendizado.

Com o aprendizado adquirido compreendi muitos processos 
que estavam acontecendo no âmbito da saúde e percebi que 
muito ainda precisa ser feito no meu município.

Ao final, o curso atendeu além das minhas expectativas.

Os principais desafios foram cumprir o tempo e ter disciplina 
para a leitura dos ebooks.

Quero ter a esperança de ver na prática a Saúde Digital se 
desenvolvendo de forma íntegra e eficiente em cada canto do 
Brasil, de forma a atender toda a linha de cuidado, trazendo 
mais qualidade de vida e acesso a uma saúde mais eficiente 
e prática.

Julio Cezar dos Santos Junior, Saúde (Biologia), Vigilância em 
Saúde Ambiental, Sumidouro-RJ.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi o avanço na área de tecnologia em saúde.

No início, a expectativa era aprofundar e aperfeiçoar o conhe-
cimento na área.

Considero o conteúdo do Curso excelente.

O aprendizado adquirido impactou na minha atuação profis-
sional, pois, facilitou o entendimento sobre diversos sistemas e 
peculiaridades.

Ao final, o curso foi excelente.

O maior desafio foram os prazos curtos para atividades.

A minha perspectiva futura é a integração de sistemas no ser-
viço público e privado para garantir maior resolutividade na 
assistência da saúde.

Layla Maria da Silva Feitosa, enfermeira, em Betânia–PE.
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Por mais conhecimentos na área da saúde digital.

A minha expectativa era como um curso mais simples, feito 
de forma online, sem grandes demandas, porém com muitos 
conhecimentos acerca da tecnologia para o uso na saúde.

A minha avaliação em relação ao conteúdo foi excelente, te-
mas abordados de maneira prática, de fácil entendimento, 
com bom planejamento e organização das tarefas. Muitos co-
nhecimentos em relação a transformação da saúde digital do 
SUS, a sua evolução e a adesão dos profissionais em relação 
aos conteúdos.

Sim. Impactou na organização dos serviços e protocolos da 
instituição, como aplicação do uso das tecnologias para aces-
so aos sistemas de saúde e o uso de aplicativos de informática 
para melhoria da assistência. A importância da implantação 
do prontuário eletrônico e a necessidade de utilização do mes-
mo.

O curso me surpreendeu bastante, bem diferente do que pen-
sava, no primeiro momento me assustei com muitos conteú-
dos diversos e que eu não tinha conhecimento, mas com o 
andar do curso fui me acerca da estruturação e da transfor-
mação em saúde digital. Os fóruns e as lives foram bastante 
enriquecedores, cada um com seu relato e experiência sobre 
os temas abordados. Alguns micro cursos foram mais exigen-
tes, desafiadores, porém de grande conhecimento e valia para 
o crescimento pessoal e profissional.

Uma das grandes barreiras que encontrei foi em relação a 
aplicação do uso dos sistemas digitais, aprender a desenvol-
ver ferramentas e aplicativos, a utilizar estas para o estudo e 
aprendizagem do conteúdo,

Espero que eu possa contribuir para um melhor crescimento 
da instituição em relação aos avanços da tecnologia, alavan-
car a saúde digital da empresa, mostrar o que é a transforma-
ção digital e seus benefícios, que o acesso ao uso de ferramen-
tas tecnológicas trás qualidade para a assistência prestada 
tanto no âmbito do SUS como nas redes particulares.

Liana de Souza Silva e atuo na área da saúde como Enfermeira 
no Hospital Geral de Palmas e RT na empresa UNIPED em Pal-
mas. Estado do Tocantins, no município de Palmas.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a minha atuação enquanto enfermeiro no 
setor da saúde suplementar, no âmbito da Atenção Primária 
à Saúde, na implantação de serviço de “navegação do cuida-
do digital”.

Já havia acessado os módulos do Curso disponíveis no site da 
UFG e lido alguns ebooks. Então, de alguma forma, já sabia “os 
temas” que seriam abordados durante todo o Curso. De todo 
modo, a expectativa era “alta”, considerando o meu desejo de 
apreender mais sobre o assunto - Saúde Digital - com vistas 
a trazer mudanças para o meu processo de trabalho e, por 
consequência, para o processo de trabalho em saúde da orga-
nização em que estou inserido e, sobretudo, na experiência de 
cuidado do paciente.

O conteúdo ministrado é de extrema relevância, abordando 
de forma atualizada e pertinente o tema complexo da “Saúde 
Digital”.

Pude compartilhar o conhecimento construído no Curso em 
diferentes cenários e contextos, como orientação de Trabalho 
de Conclusão de Curso de MBA Gestão em Saúde, Mestrado e 
Doutorado, com interface com o tema da Saúde Digital, em 
Grupo de Pesquisa, na construção de artigo científico e, tam-
bém em discussões voltadas à implantação de tecnologias de 
informação e comunicação para o cuidado em saúde, como a 
elaboração de plataformas de cuidado, prontuário eletrônico 
e aplicativos.

Fiquei satisfeito com o Curso.

Os desafios estiveram voltados à compreensão de temas 
abordados durante o Curso mais voltados à Tecnologia de In-
formação e não propriamente à Telessaúde, de onde tenho 
maior apreensão. Realizar atividades em grupo, de forma 
obrigatória, que também se apresentou como outro desafio/
barreira, pelo baixo comprometimento por vezes dos colegas 
e pelo meu entendimento de que essas não representam uma 
estratégia de ensino adequada em Cursos EaD para adultos.

Espero que possa “abrir” portas tanto no mercado de traba-
lho quanto para me instrumentalizar para o desenvolvimento 
de pesquisas voltadas ao uso das tecnologias no cuidado em 
saúde, sobretudo no que tange à formação profissional rela-
cionadas às tecnologias.

Lucas Cardoso dos Santos, sou de São Paulo-SP, enfermeiro, 
com experiência e atuação na área da Atenção Primária à Saú-
de, professor na área de Saúde Coletiva e formação profissional 
em Saúde. 
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A Saúde Digital é um campo em crescimento que combina 
a tecnologia da informação com a área da saúde, o que mo-
tivou a oportunidade de crescimento na carreira  profissional.

A expectativa inicial era a aquisição de conhecimento técnico, 
aprimoramento profissional relacionado às tecnologias usa-
das na área da saúde e a compreensão aprofundada das ten-
dências atuais e futuras da Saúde Digital.

Didaticamente, o Curso foi muito bem elaborado; a estrutura 
do curso e a condução das aulas foram extremamente inte-
ressantes; as atividades online foram ótimas. Parabenizo pelo 
trabalho que vocês têm feito e dizer que foi muito rico para a 
minha formação profissional.

Como enfermeira da estratégia de Saúde da Família, os co-
nhecimentos adquiridos neste Curso me auxiliaram a com-
preender melhor a parte das TICs, me tornando, assim, uma 
profissional melhor.

O Curso foi ótimo e superou as minhas expectativas.

Para mim, o principal desafio foi o tempo, pois muitas vezes 
fico até mais tarde na UBS em que trabalho pois sou a respon-
sável por ela. Mas, fora isso, consegui realizar todas as ativida-
des que foram propostas pelo Curso.

Por meio desta Especialização, pretendo atuar no quesito de 
auxiliar alguma equipe de desenvolvimento de sistemas para 
criação de ferramentas que irão auxiliar nas atividades da 
UBS, pela qual sou responsável. No caso, já tenho um aplicati-
vo em mente.

Magda Ferreira da Costa, enfermeira da Estratégia de Saúde da 
Família, em Pelotas-RS.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi o interesse por Gestão em Saúde mediada 
por ferramentas de Tecnologia da Informação.

A expectativa inicial era de um curso a distância, em moldes 
modernos e atuais, dentro do escopo das especializações mui-
to bem avaliadas pelos egressos da UFG. No entanto, ao pas-
sar os módulos do Curso, as expectativas foram superadas, 
tendo em vista que o Curso é realmente inovador e tem um 
objetivo muito bem traçado, a fim de atender a convergência 
da Saúde Digital no País. 

Sem dúvida, trata-se de um Curso com uma base teórica e 
prática bem extensa, com ferramentas atuais de aprendizado 
e com um corpo docente extremamente bem qualificado.

O conhecimento adquirido está sendo importante para a mi-
nha decisão de transição de carreira em que pretendo me 
aproximar muito mais dos aspectos práticos da Saúde Digital. 

O nível de satisfação com o Curso é o mais alto possível. 

Os desafios foram a quantidade de materiais teóricos novos 
em uma abordagem dinâmica. O curso detém muito conteú-
do que deve ser estudado semanalmente com um certo grau 
de complexidade.

As melhores possíveis, acompanhar esse momento de transi-
ção da Saúde no Brasil é extremamente relevante para a vida 
profissional de qualquer pessoa.

Magno Masterson da Conceição, Gestão Administrativa da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo, São Paulo-
-SP.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a busca por conhecimentos e por saber que a 
saúde depende de tecnologias e que, a cada dia, a tecnologia 
está se expandindo em todas as áreas.

Inicialmente, a minha expectativa era adquirir conhecimentos 
sobre tecnologias em saúde.

O conteúdo do Curso é maravilhoso. No decorrer do Curso, os 
módulos estão sendo aprimorados.

De modo geral, conhecer os programas de governança em 
saúde foi essencial e se aprofundar na RNDS é primordial para 
os profissionais.

Ao final do Curso, a expectativa foi alcançada.

O maior desafio foi o tempo, pois, considero o período para 
realizar cada módulo muito curto.

Minha perspectiva futura é levar o conhecimento adquirido 
para os demais que não tem a chance de realizar uma espe-
cialização desse nível e procurar se aprofundar no conheci-
mento a cada dia.

Maria Enedina de Sousa, Santa Quitéria-CE.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi a oportunidade de desenvolver habilidades 
e competências que, no futuro, irão dar bons resultados para 
minha carreira profissional.

A expectativa inicial era tornar-me uma profissional de refe-
rência na área de Saúde Digital, repassando os conhecimen-
tos adquiridos à equipe multiprofissional para melhoria da 
qualidade no processo de atendimento ao cliente.

O conteúdo do Curso é muito enriquecedor, uma vez que a 
tecnologia vem ganhando espaço no mercado de forma avas-
saladora, sendo primordial acompanharmos as mudanças no 
mundo globalizado.

O aprendizado adquirido permitiu ampliar os conhecimentos 
acerca da temática, de modo a repassar para os gestores da 
unidade que trabalharam sobre a importância de investir na 
implantação de processos tecnológicos que irão facilitar as 
atividades administrativas.

O Curso excedeu minhas expectativas, pela gama de conheci-
mentos que foram disponibilizados. Maravilhoso!

Não houve desafios, mas sim aprendizado contínuo que servi-
rá de embasamento para estabelecer o elo entre a teoria e a 
prática.

Minha perspectiva futura será desenvolver projetos que pos-
sam agregar valores à excelência profissional, a partir do apri-
moramento das habilidades e competências condizentes com 
o contexto atual.

Marileide Moraes de Deus Cardoso, graduada em Letras (In-
glês/Português) e Gestão Ambiental pela Universidade Ceuma-
-MA; graduanda em Serviço Social pela Universidade Cruzeiro 
do Sul; atuo na área de Recepção Hospitalar, em São Luís-MA.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital é ser uma área promissora que já está instalada 
em meu cenário profissional.

Minha expectativa inicial era adentrar na área digital com 
foco na saúde.

Considero o conteúdo do Curso muito bom.

O Curso, além de proporcionar melhora técnica em minha 
área de atuação, me mostrou quão além pode-se seguir tec-
nologicamente nesse âmbito, consequentemente acarretan-
do em melhorias para o serviço, ao indivíduo e a comunidade 
assistida.

De modo geral, estou satisfeita com o Curso.

Para mim, os desafios foram todos relacionados àqueles que 
estão fora da minha realidade em serviço, mesmo sendo no-
vidades.

Acredito que a tendência vai ser de continuar progredindo 
tecnologicamente e todos os serviços e setores que não se in-
formatizarem tendem a não evoluir de forma globalizada e 
resolutiva.

Nívia Romana José e Silva, enfermeira, sou da cidade de São 
Paulo-SP, mas atualmente resido em Teixeiras-MG.
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Meu nome é Priscila Cathlen Alves Sá. Hoje, atuo como 
empresária e pesquisadora em inteligência de dados para so-
luções industriais em setores estratégicos ligados à energia, 
agronegócio e aeroespacial. Sou graduada em Psicologia pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), bol-
sista no Mestrado de Administração de Negócios (MBA) em 
Ciência e Análise de Dados pela ESALQ/USP. Pesquisadora 
no Programa de Pós-graduação de Engenharia Agrícola da 
UNIVASF, no laboratório de energia na agricultura (LENA); re-
sidente no programa de Residência Tecnológica em Tecnolo-
gias 4.0 para o Agronegócio da Universidade de Pernambuco 
(UPE) e estagiária em inteligência de dados no conglomerado 
transnacional brasileiro Embraer S.A.

O que me motivou a buscar pela Especialização em Saúde 
Digital é que eu queria entender e me especializar sobre as 
tecnologias digitais da informação e comunicação aplicadas 
à saúde. Em 2021, assumi como Psicóloga clínica um cargo pú-
blico em uma equipe NASF-AB no município de Petrolina-PE 
e nesse período, tive a oportunidade de conhecer e trabalhar 
em Unidades de zona rural desse município e fazer uso do Co-
necteSUS Profissional. Atuar como profissional nos SUS pode 
muitas vezes dar a sensação de que estamos atuando para 
“enxugar gelo”: há uma alta demanda social dos serviços e 
uma dificuldade estrutural da rede de absorver essa deman-
da. Quando tive a oportunidade de ler o documento de Estra-
tégia de Saúde Digital do Brasil, reconheci que já estava em 
operação um plano muito audacioso e inteligente de como as 
soluções digitais poderiam ser estratégias capazes de atenuar 
e mesmo eliminar grandes gargalos dos serviços de saúde.

Como pós-graduanda em Saúde Digital, minhas expectativas 
iniciais eram bastante positivas. Tinha ótimas referências da 
Universidade Federal de Goiás e acreditava que o curso pro-
porcionaria uma excelente oportunidade de formação na 
área de Saúde Digital.

No que diz respeito ao conteúdo ministrado no curso, pos-
so afirmar que ele foi muito bem estruturado e abrangente. 
Abordou temas relevantes e atuais relacionados à interseção 
entre tecnologia e saúde, proporcionando uma visão ampla e 
aprofundada da área.

O aprendizado adquirido durante o curso teve um impacto 
significativo na minha atuação profissional. Pude ampliar e 
diversificar os conhecimentos adquiridos em minha prática 
profissional, o que resultou em melhorias palpáveis. Próximos 
passos alcançam projetos de soluções digitais inovadoras 
para otimizar processos e melhorar a prestação de cuidados 
de saúde.
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Ao final do curso, minha satisfação foi muito alta. As expec-
tativas iniciais foram plenamente atendidas e, em muitos as-
pectos, superadas. A qualidade do ensino, o suporte dos pro-
fessores e a relevância dos temas abordados foram pontos 
destacados.

Em relação aos desafios identificados no curso, posso mencio-
nar a necessidade de se manter atualizado em um campo tão 
dinâmico como a Saúde Digital. A constante evolução tecno-
lógica requer um esforço contínuo para estar por dentro das 
últimas tendências e inovações.

Quanto à perspectiva para o futuro na área de Saúde Digital, 
acredito que ela continuará a crescer e se desenvolver rapi-
damente. A demanda por profissionais especializados nesse 
campo tende a aumentar à medida que as instituições de 
saúde buscam incorporar soluções digitais para melhorar a 
eficiência e a qualidade dos serviços prestados. Pretendo con-
tinuar me atualizando e contribuindo para o avanço e a ino-
vação na área de Saúde Digital.

Priscila Cathlen Alves Sá, Juazeiro-BA.
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Me chamo Samuel Benjamim de Figueiredo, sou enfer-
meiro de formação, possuo Mestrado Profissional em Pesqui-
sas Clínicas e minha Instituição de origem é Instituto Nacional 
em Infectologia Evandro Chagas da Fundação Oswaldo Cruz 
– INI/FIOCRUZ, e meu vínculo é de Técnico em Saúde Públi-
ca (RJU), mas atualmente estou movimentado para o Hospi-
tal Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora – HU 
UFJF/EBSERH.

A oportunidade que tive em minha Instituição de origem (INI/
FIOCRUZ) de atuar no acompanhamento de pós-alta hospita-
lar de pacientes que ficaram internados por causa do covid-19 
e, com essa vivência em minha prática profissional, pude en-
xergar de forma mais clara a importância deste trabalho na 
vida das pessoas, por isso quando soube da oferta do Curso de 
Especialização (EAD) não hesitei em buscar saber mais sobre 
a Especialização.

A expectativa inicial era conhecer mais sobre a temática, para 
quando alguém me questionar sobre o assunto, com a baga-
gem de hoje eu consigo apresentar a saúde digital de uma 
maneira que poucas pessoas conhecem, diante de um mo-
mento de transição nas relações interpessoais vivenciados por 
toda sociedade, não será diferente na relação entre profissio-
nais de saúde e pacientes e espero poder ajudar aos pacientes 
com suas “demandas digitais”

Classificaria como inovador e muito abrangente, que aborda 
alguns assuntos com uma extrema complexidade, mas que 
são necessários para o perfil de profissional de saúde para um 
futuro próximo.

Como disse, fui movimentado para o HU-UFJF/EBSERH, e 
atualmente sou membro do Núcleo de Telemedicina e Teles-
saúde do HU-UFJF e chego para ajudar na implementação 
dos Serviços de Teleconsulta no HU e de Teleinterconsulta do 
HU com os municípios de Juiz de Fora e os da periferia.

Gostei muito dos materiais apresentados, das novidades e 
principalmente das experiências compartilhadas no decorrer 
do curso, embora anseio por uma vivência mais prática com 
boa parte dos assuntos explanados durante o curso.

Eu sempre me acostumei ao longo de toda minha trajetória 
de formação, a aulas presenciais onde a figura do professor 
estava diante do quadro e eu na condição de aluno estava 
sentado na cadeira, assistindo aula, mas como essa formação 
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foi toda ela a distância, entendi ao longo de todo este processo 
como uma excelente oportunidade de aprendizado em parti-
cular na minha formação.

Me enxergo como um multiplicador das informações recebidas 
ao longo de todo o Curso e com bom potencial para transmis-
sibilidade dos conteúdos, mas como mão de obra qualifica-
da. Gostaria de ter uma mais visibilidade para as autoridades 
distritais, regionais e locais na implementação dessa política 
pública de saúde digital, embora não me sinto ainda como 
alguém que poderá contribuir neste cenário.

Samuel Benjamim de Figueiredo, natural do Rio de Janeiro-RJ, 
mas, atualmente, resido em Juiz de Fora-MG.
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 Eu estava compondo a equipe do Núcleo Municipal de Te-
lessaúde do Recife e tinha interesse em estudar mais sobre a 
Saúde Digital, quando um amigo do trabalho, experiente no 
tema, tomou conhecimento dessa Pós-graduação e me indi-
cou.

Minha expectativa foi adquirir conceitos e conhecimentos cru-
ciais da Saúde Digital, que tanto me habilitassem para uma 
melhor compreensão sobre o tema, quanto permitissem uma 
contribuição mais relevante para o processo de transforma-
ção digital da saúde em meu município.

Avalio como um conteúdo abrangente, uma apresentação 
geral de conceitos e temas relevantes, que permitem uma 
compreensão global sobre a Saúde Digital e que despertam 
o interesse para o aprofundamento dessa jornada de apren-
dizado.

Com toda certeza, a Especialização impactou positivamente 
na minha atuação profissional. Hoje, tenho uma melhor com-
preensão sobre a Saúde Digital e o processo da transforma-
ção digital na saúde, que me permitem reconhecer os desa-
fios dessa travessia e propor melhores caminhos e soluções. 
Na minha esfera de atuação, pude propor e adotar processos 
induzidos pelos conhecimentos adquiridos no curso.

Estou bastante satisfeita com minha trajetória de aprendiza-
do.

O principal desafio para mim, sem dúvida, foi o pouco tempo 
disponível para o estudo, considerando o desafio de conciliar o 
trabalho, o meu filho pequeno e o estudo necessário.

Tenho expectativa de que, como Especialista em Saúde Di-
gital, possa contribuir para a construção de um SUS digital, 
equânime, universal, amplamente integrado, que proporcione 
melhorias na saúde e na qualidade de vida das pessoas.

Tassia Fernanda Carneiro de Andrade, nascida e criada em Sal-
vador-BA, mas moro há oito anos em Recife-PE. Sou médica 
de Família e Comunidade e, atualmente, atuo na Gerência de 
Telessaúde da Prefeitura do Recife-PE. 
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi pela oportunidade de aprofundamento do 
conhecimento relacionado à tecnologia e inovação.

Minha expectativa inicial era aprimorar conhecimentos sobre 
inovação digital na área da saúde, uso, recursos, processos e 
caminhos de transformação para o avanço da tecnologia e 
seu potencial de contribuição para melhorias na qualidade do 
atendimento, da comunicação e da tomada de decisões no 
campo da saúde.

O Curso traz conteúdo sempre atualizado e de ótima qualida-
de.

Na prática profissional diária, pude implementar ferramen-
tas tecnológicas aprendidas no Curso relacionadas à organi-
zação e ao desenvolvimento de processos na minha área de 
atuação, bem como compreender conceitos e realizar refle-
xões coletivas importantes acerca do desenvolvimento, uso e 
expansão da tecnologia na área da saúde.

Ao final do curso, fiquei muito satisfeita.

Os principais desafios foram o ritmo de estudo, que possui 
pontos positivos para o envolvimento, organização de prazos 
e reforço à dedicação semanal do estudo de cada assunto. Por 
outro lado, esse ritmo acelerado também se torna exaustivo 
em um cenário onde precisamos conciliar os estudos e atribui-
ções profissionais e pessoais diárias.

A perspectiva como Especialista em Saúde Digital é muito 
boa. Creio que pude adquirir habilidades que me permitem 
exercer uma nova liderança frente às inovações e transfor-
mações digitais na minha área de atuação, com perspectivas 
mais estratégicas e integradas, podendo melhor contribuir na 
construção dessa cultura de transformação digital na saúde.

Valdinara de Oliveira Crippa, farmacêutica, atuando na Direção 
Técnica e Supervisão de Farmácia Hospitalar, em Aracruz-ES.
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A principal motivação da busca pela Especialização em 
Saúde Digital foi aperfeiçoar os meus conhecimentos na área 
profissional onde atuo (saúde). 

A expectativa inicial era otimista por saber da importância do 
conteúdo do Curso e por ser ofertado pela UFG. 

O conteúdo do Curso foi excelente na plataforma de ensino e 
de fácil acesso; com material didático de fácil entendimento e 
professores/orientadores com conhecimentos e de fácil comu-
nicação. 

Fácil entendimento na área da Saúde Digital nos três níveis de 
Gestão: Municipal, Estadual e Federal. Otimista na inovação da 
Gestão da Saúde e na Rede de Atenção em Saúde Eficiente, 
efetiva. 

Ao final, considero o Curso ótimo; fico satisfeito e feliz porque 
realmente foi possível adquirir conhecimento na área da Saúde 
Digital. 

Os maiores desafios, na minha opinião, foram as terminologias 
e a elaboração dos modelos ocupacionais. 

A minha perspectiva como Especialista em Saúde Digital será 
contribuir de alguma forma no processo de implantação e im-
plementação do ESD-2020/2028 no meu Estado. Disseminar e 
praticar os conhecimentos adquiridos pelo Curso.

Marcelo Henrique de Andrade, Secretaria de Estado da Saúde, 
SE, Vigilância Epidemiológica, Sistema de Informação, em Ara-
caju-SE. 
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Unidade 4: Encerramento

	 Os trabalhos aqui registrados foram produzidos pela dedicação da Segunda Turma de 
Especialização em Saúde Digital. Este compêndio fornece uma evidência do que seres humanos 
empenhados podem produzir quando se dedicam à interseção da saúde com a tecnologia.
	 A saúde passa por uma revolução impulsionada pela tecnologia. A Saúde Digital é um 
habilitador de respostas para desafios da saúde. Desde o diagnóstico preciso até o monitoramento 
remoto, a Saúde digital transcende fronteiras e, em particular, permite conectar profissionais, 
pacientes e pesquisadores(as) de maneira sem precedentes. 
	 A jornada de uma especialização, enquanto simultaneamente se administra o trabalho 
e outros compromissos, é uma tarefa digna de reconhecimento. Os desafios que vocês, agora 
Especialistas em Saúde Digital, enfrentaram ressaltam sua dedicação à aprendizagem e ao 
crescimento pessoal. Essa conquista não apenas aprimorou seu conhecimento em Saúde Digital, 
mas também demonstra a resiliência essencial para navegar em um mundo que depende da 
contribuição de todos. 
	 Em Saúde Digital, o “digital” está a serviço da saúde e não o contrário. Enquanto nos 
aprofundamos na era digital, é imprescindível lembrar que tecnologia digital é suporte, o que 
não é diminuí-la, mas colocá-la na posição correta. Adicionalmente, ela pode até fortalecer nossas 
relações pessoais, mas não substituí-las. A atenção dedicada à família nutre nossa essência 
humana e mantém nosso equilíbrio emocional. A busca pelo conhecimento e tampouco 
o uso de tecnologias digitais não devem nos alienar, mas podem nos unir em um propósito 
compartilhado de bem-estar e avanço.
	 O caminho que os Especialistas iniciaram é contínuo e promissor, e trabalhar a capacitação 
obtida é contribuir com a melhoria da saúde no Brasil. Enquanto este ciclo acadêmico se encerra, 
a transformação decorrente apenas começa. Que essa capacitação seja a centelha que ilumina 
o caminho para um futuro mais saudável e tecnologicamente empoderado. Se cada um piscar 
como um Pirilampo, a sua luz não será positiva somente para você, mas também para quem 
estará próximo.
	 À Segunda Turma de Especialistas em Saúde Digital, parabéns pela conquista e por optar 
em contribuir com um futuro melhor para a saúde! Sua jornada agora teve início. Sucesso! 



153

Referências

BRASIL; MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA-EXECUTIVA; DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
DO SUS. Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028. Brasília: Ministério da Saúde, 
2020. 128 pp. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_saude_
digital_Brasil.pdf. Acesso em: 27 nov. 2023.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_saude_digital_Brasil.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_saude_digital_Brasil.pdf


154


	_1r0wieqejzxw
	_s8wzg5rn7hgh
	_wy6uvc233fnx
	_qnmudeyrc91m
	_q2vb8gcvdefo
	_po39m0pjztmi
	_5y8eiuizapjn
	_t926mz563e8g
	_kpj19cwp9l5e
	_y19vneon0kf4
	_qdlxmmi6e674
	_fphfdnrrfn3n
	_8bftwmfroz89
	_7ctlts4sw76w
	_b8yu2hpv5wsq
	_hg0zrugnm9ot
	_ul8s0h6qogeq
	_c1an1mgqa1zc
	_fa5etm14wkud
	_calnsziundso
	_qhrkgxiurk4x
	_ggg3ita4t0tc
	_kie3v9c9deyf
	_bg7ak2tx72nc
	_phv7dqbisa77
	_hpdmupnyjwi
	_exd63atk2q0d
	_t23mxp8kuf5t
	_rux578r99giv
	_3y6hr56njvhx
	_k1tmib68gvqj
	_ryqcnjlcjtm6
	_j379wfg36rxy
	_68al152p46jw
	_yvl2094z2gq
	_rixs6y9rev3b
	_xjwfhyylpx1c
	_sp7uo56ivbbl
	_c7dz6yh8ifiz
	_1zn23l36hiho
	_phm4riqo8701
	_ar0m7h4g0up
	_3ywa1upgy42a
	_zhl4btl0zof1
	_k0ns8lebuhq3
	_hllt74rcgxpu
	_nj2swprpgil5
	_3vrtcuws2l54
	_bo0nwd4pcoa1
	_efx4q4s9y6xp
	_wf7yu3kfhczp
	_gdsghi2128ch
	_pjz8ezs4ms4o
	_j04zlic5krk2
	_dxsz1ez1j21n
	_eys0a0ff1u1i
	_esarbs8ftdm7
	_iqp2yb7jfuqq
	_jxmjabcq5qby
	_u1deome1qaup
	_focq1mdp8lmg
	_3byws05qlaat
	_cnfkd7cmzjsw
	_1aat9p1ds8kn
	_b295dg3453xw
	_b6nkjfvpcv8c
	_2nakedw8e004
	_xgvyh4x9hsel
	_iu2dbxsvinbb
	_vb8tpgpjgp6u
	_u9varzd11yhi
	_eiq2k3u95lo8
	_ln1z5dapnrw1
	_7zcsr1dq2qrr
	_e51lu1s0ippj
	_j0do6z5wfosr
	_pfd6p130amve
	_spaiqve4z945
	_sll02tvhylvk
	_f1cy5zh6twa
	_mgohsk6ws57p
	_fmfkuwiwiyw6
	_w2nkqsbitmd1
	_xd8ib8c7e6vh
	_93ar1pkmih0n
	_i8tdndrznigy
	_8prsy4u7v19f
	_qaa8rk61n8at
	_myam0ji77dc9
	_5bpqu2xbuqob

	Button 44: 
	Button 45: 


